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M a d r i d , 2G de Marzo. 
B A N Q U E T E EN" P A L A O I O 
S3 ha celebrado un bacqneto en Pala-
cio en honor del Embajador extraordina-
rio do Inglaterra. 
U N A R T I O U L O D E " L A E P O D A ' * 
Estásiends muy comontado un ártica-
lo de L a E / t o c a , en el cnal sa dice qne 
el partido fosionista se prevalio de los mo-
tines prsmovidos p:r la masonería para 
reclamar el poder. 
C O N T E S T A C I O N D E . E L C O R R E O » 
1 C I C o r r e o , órgano del Sr. Sagasta, 
ccntestando á dicho artíonlo dî e, quo el 
partido fosionista no tiene relaciones de 
ningún góaero con la masonería. 
U NOTi DEL Dli 
E n vista de qne la mayoría de la 
Convención parece d i s p n e s t a á acep-
tar la enmienda P l a t t — s e g ú n nues-
tras noticias, ya son dieciseis los 
delegados convencidos.— E l Nuevo 
P( ís, que antes que nadie tuvo el 
valor de proclamar la necesidad d«l 
protectorado, recuerda con fruición 
los ep í te tos injuriosos con que tra-
taron de abrumarle los indignados 
de entonces y resignados ó arrepen-
tidos de ahora, y después dice lo 
que sigue: 
• 'Doro es, sin d o d » , que loa pseudo-
r u m c n i i r o s tropicales tengan que po-
neree la librea, y qae alietaree en las 
filas de loa "servi lea dÉ•generedo8,,, co-
mo DOS l lamabar; pero s e r í a peor qae 
continnapen rt-preeentando la f&rea y 
exci tando U s paaionea del pueblo, sin 
tc-ner en c d e i . í a h.a-jjjDfeetaenciaa del 
tíesengafio. 
P . á c e n o a qoe al fin y al cabo hayan 
ven ido todc a 6 c»ai todos á concordar 
en esta idea s a l v a d o r » : qne es m i l ve-
cea prefer ible v i v i r en ona r e p á b l i o a 
ordenada, r ica y p ro teg ida , á mecerse 
en la i l u s i ó n de a r a independencia ab 
solnta impos ib le , y á gemir snbynga-
tioa por on pueblo poderoso, qae se 
mnestra dispuesto á dar la mano á los 
cabanoa para oonat i ta i r an Estado so-
berano, oon l imitacionea f x ' g i d a a por 
aa p rop ia conveniencia y la nuestra , 
s in in^ngna del decoro ni agrav io de la 
d i g n i d a d . ' ' 
Loa qae en un t iempo h a c í a m o s vo 
toa porque se h i o Hera la b ó v e d a CP-
leate antee que ver subyugado a auea-
tro pueblo, abrimoa hoy el pecho á la 
esperanza, v iendo como se d i s ipan los 
devaneos y se « b r e paso á nuest ra l i -
ber tad y d i g n i f i c a c i ó n . 
Sabemoe—y nos lo exp l i camos per-
fectamente,—qne los bull iciosos i n t r an -
s i g e n t e s — a ú a d e a p u é a de 1» t r a n s a w ó n 
oon loa americanos, si no fuere c a p i í u -
í a c t t í n , — p e r s e v e r a r á n en su odio io jus-
to cont ra nosotros; pero no i m p o r t a , 
puea no hemos buscado stitiafaci'innpa 
n i ventajas personales, sino el b i e n del 
p i í s , qoe hemos procurado siempre 
¡H-f. á a los d ic tados de nuestra concien-
cia. 
A Dios gracias, estamos de p l á c t -
mes, porque se e s t á n apeando de las 
nubes y vo lv iendo á la t i e r r a los a lu-
cinados. 
E s verdad; pero bueno es que 
conste que no vuelven to los: ios 
señores Gómez y Méndez ni se bau 
apeado ni quieren apearse. Siguen 
en las nubes. Y como estas es tán 
cargadas de 6iiido e léctr ico ¿quien 
sabe lo qae tronará? 
F i B R I O A D E V I D R I O E N J E R E Z . 
E n Bruselas se ha cons t i t u ido con 
el nombre " L a Jerezana", f áb r i aa de 
v i d r i o de Jerez de la Frontera , una sn-
c i e i a d a n ó n i m a oon 1 G00 000 francos, 
para exp lo ta r d ichas tatirioaa de v i -
dr ios á fin de hacer botellas y otros ob-
jetos empleando el m é t o d o de patente 
del soplado m e c á n i c o que ha a d q u i r i -
do en propiedad la nueva c o r o p a B í » . 
E l capi ta l e s t á d i v i d i d o en 10,000 
acoiones de 100 francos, de las cuales 
9 200 pertenecen á los actuales p rop i r -
tar ios de las f á b r i c a s , y ei re^to e s t á n 
ret a r t idaa entre los auarriptores que 
han desembolsado j a el 25 por 100 del 
cap i t a l . 
L O S I N G R E S O S D E L T E S O R O . 
L a r e c a u d a c i ó n qne ha obtenido la 
Hacienda por todos conceptos d u r a n t e 
H mes de enero ú l t i m o asciende á 
uG 988 463 pesetas ,oani idad que ofrece 
3D E l 
e s e l m e j o r d e l a H a b a » » . 
E s t é v e z 2 5 . 
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un aumento d e l G30 410 pesetas sobre 
i g u a l mes del a ñ o anter ior . 
D e este aumento correapondft á la 
ren ta de A d u a n a s la sama de 550,875 
pesetas. 
E L O ! R B Ó N E N B A R O E L O N A 
D o r a n t e el ú l t i m o a ñ ^ e n t r a r o n en 
<d puer to de Barcelona 662 181 tonela-
das de carbonea mineral»-»», c a n t i d a d 
que acufa una baja de 16 675 oon re ía -
Í-T^P al a ñ o anter ior , y un aumento de 
156 205 toneladas s« «o comparan con 
los a r r ibos del a ñ o 1898. 
E l c a r b ó n e s p a ñ o l figura por 135 482 
toneladas, 620 m á s qnei el a ñ o prece-
dente; el i n g i é ^ por 510 505, con baja 
de 31 172, y el de los Estados TTnidos 
por 16 904, con aa m e n t ó de 13 SS1 t o -
neladas. 
Se ve qne el consumo genoral PO ha 
r e s t r ing ido , y que el de b o l l a e s p a ñ o l a 
se desar ro l la poco. 
E L A H O R R O F N E S P A Ñ x . 
E n 1889 e x i s t í a n en Españv» 32 Oajas 
de Ahor ro s , siendo el n ú m e r o «ie ina-
ponentes en cifras redondas 80 000 y 
formando las imposiciones un cap i t a l 
de unr>s seis mil lones de pesetaa. 
En 1900 el r -úmero de imponentes 
l legaba a 209 000, y el t o t a l de laa can-
t idades impaestaa á 156 mil lones de 
pesetas. 
Las tres cuar tas partes de esfa su-
ma oorresponden á laa p rov inc ias de 
M a d r i d , Bi lbao y B ireeiona. 
Respecto del n ú m e r o de l ib re tas Q-
g o r a n : B rnelona, oon 62 638; M a d r i d , 
con 48 027, y Vizcaya , con 22,585. 
Haciendo el es tudio de esa e a c a d í s -
t i ca por provincias del l i t o r a l y del i n -
te r ior , se ve desde Inego qae laa p r i -
meras, 6 sean laa m a r í t i m a s , represen-
t a n laa tres enarcas partes del ahor ro 
e s p a ñ o l . 
Samando el n ú m e r o de imponentes 
que comprenden I>ÍS r'-sfiones s i taadas 
al norte del Bhro, y el que compren-
den las regiones al sur del mi^mo r í o . 
resul ta que las del Nor t e , en n ú m e r o 
de once, cuentan m á s de 110 000, es 
deair , m á s de la mi t ad d^l t o t a l , mien-
t ras que las restantes, 38 prov inc ias . 
M a d r i d inolasiv?, no llt-g.^n en j u n t o á 
cien mi l imponentes. 
l a C o n s t i t u c i ó n de la M o n a r q u í a , se 
ha d ignado conceder i n d u l t o t o t a l de 
las penas ono imponen los a r t í c u l o s 
107 114? 116 de la ley de Recinto-
miento y Reemplazo del E j é r c i t o . Loa 
mozos, p r ó f a g o s del servic io m i l i t a r , 
declarados tales en los reemplazos 
precedentes al del a ñ o anto*), ó que 
s in haber sido objeto de d icha decla-
r a c i ó n se hal len en laa condiciones que 
las c i tadas leyes de te rminan pora ap l i 
carias, a s í como loa que hayan i n c u -
r r i d o en la penal idad del a r t í g a l o 31 
de la le r , por no haberse a l i s tado en 
laa fechas qne esta exige, p o d r á n ob-
tener el beneficio del i n d u l t o , cuando 
residan en el ext ranjero , s o l i c i t á n d o l o 
por m^ti io do ins tanc ia d i r i g í l a al se-
ñ o r M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , pre-
sentada ante el ü ó n s n l del pun to de su 
domici l io , dentro del plazo de cuat ro 
mes^-s, á contar desde la p r o m u l g a c i ó n 
de la mencionada gracia .—Loa prAfu-
coa y mozas no alistado-» que residan 
fuera de E s p a ñ a y se acojan al presen-
te i ndu l t o , p o d r á n red imirse del ser-
ví-do de las armas en las mismas con-
diciones que los del reemplaza corr ien-
te y alegnr laa excepciones de d icho 
servicio que crean lea asisten. P a r » 
conseguir la r e d e n c i ó n d e p o s i t a r á n en 
poder de la au to r idad consular del si» 
t i o de su residencia, l a can t idad de 
m i l qu in ientas pesetaa, a c o m p a ñ a n d o 
n n a s o l i o i l u l qu ' í e l c ó n s u l c u i d a r á de 
enviar á la C o m i s i ó n mixt,a d é la pro-
v i n c i a del interesado. Se dianone 
t a m b i ó a ' e n el Real Decre to de i n d u l t o 
que ei los mozos careciesen de recur-
sos p » r a emprender el viaje á la Pe-
n í n s u l a , eeau sooorridoa por h s cón-
sules, mandando é s t o s relaciones oir 
cnostanciadas á laa comisiones n r x t a s , 
en las qne se ind ique las fechaa de sa-
l i d a ó embarque y pnn to probable de 
en t rada en el t e r r i t o r i o nacional ; só lo 
c o n c e d e r á n estos socorros á aquellos á 
quienes se hubiera o torgado ya el i o -
d u l t o . 
M a d r i d 27 de Febrero de 1 9 0 1 — E l 
Sobsecretario, S. P é r e z Oabollero. 
E m u 
E n el Ciruau'ado de Bspafia ae ha 
rec ib ido !a s iguiente c i r c u l a r de la 
S e c r e t a r í a de E - » t a d ' : Bl R-^y (Q 
Dios G ) 7 en su nombre S. M . la Rei -
na Regente del Ruino, deseando so-
lemnizar con on acto de clemencia e! 
casamiento de S. A . R. la S^ ren ÍRima 
SÍ ñ o r a Princesa de A s t u r i a s , en na i 
de la p re r roga t iva que ¡e compete po 
L3 EiPDSÍCjl Il8 M I É 
E L E D I F I C I O DE M A N U F A C T U R A S 
Y ARTES L I B E R A L E S 
B l edifi do dest inado á laa M a n u f a c -
tnraa v Artes Libsra iea de la Expos i -
c ión Panamericana que se e f e c t u a r á 
en Búfa lo el a ñ o ac tua l , t iene laa mi?-
mas pmoorcionea qne el de Maqu in - i -
rias y T t ^usportes. B-Jtae dos e s p l é o -
di tas construcciones se ha l l an á c vda 
!ado de 11 Plaza de laa Fuentes y son 
los edifi ios m á s grandes de la Exposi -
c i ó n , ooooando cada uno de elloa m á a 
de cuatro acres. L a fachada Oc>ste del 
O B I S P O 8 7 
L a dueña de este acreditado establecimiento tiene el g u s -
to de participar á su distinguida clientela haber recibido los 
modelos de S O M B R E R O S de P R I M A V E R A , llegados por el 
ú l t i m o vapor francés, los cuales se hallan á la venta, 
T a m b i é n se ha recibido un grandioso surtido en objetos 
F ú n e b r e s , Ramos de iglesia de mucha novedad, Plantas, flo-
res, peinetas y otros art ículos de fantasía, todos de la ultima 
creac ión de la moda. 
La Estrel la de la Moda 
M A D A M E Pccmou tiene el gnafco de of ecer á SD distTngnida clien-
tela el gran surrido de Sombreros de Primavera, recibido especialmen-
te para la S' mana S a r t a , modelos firmados por las modistas de más 
fama de la R le de la Paix. Precios al alcance de todos, pero siempre 
hasta en lo barato t h c y elegancia. 
R cibido al mit-mo tiempo an bonito surtido de adornos p i r a ver-
tidos, galones, aplicaciones, tules, encajes, etc. Peinetas nuevas, cato 
gana, cintas doradas especiales para ciutnrones. Los precios desafian 
toda competencia y el surtido puede satisfacer el grusto más refinado. 
. L a s r^7Sorias Qne ?n8tan vestir al estilo d e P a r i s pueden acudir 
á casa de Madame Puchen, donde encontrarán un bien montado taller 
de vestidos bajo la dirección de una Modista de París . 
V e r d a d e r o s C o r s e f s D r o j t D e v n n t , 
Especial idad en ropa blanca, Trousseaux y Oanastillae. 
No olvidarse que L A E S T R E L L A DE LA MÓDA ha sido y será siem-
pre la casa del buen gasto y de la elegancia, 
n r N o se e x h i b e n s o m b r e r o s e n l a s v i d r i e r a s de l a c a l l e . 
Obispo 84 . 
C 512 
T e l é f o n o 6 3 5 . 
alO 26 
h mesa HntoYblanco;v€rdaderfímenfe PURO 
' SJ? á cuaníos seconoceir en C U B A . 
Producto de los afamadosyiñedos de la So(ft&1 
D A D de C O S E C H E R O S ^ ^ ^ S m - | 
EN /¿BOTELL A S ^ B O T E U A S T CUARTEROLAS. 
I ^ N i e G S I M R O f f 9 T A O O R C 9 CR LA ISLA 02 ( ¿ / ¡ U . i 
A L O N S O Q ^ R J N ^ < ^ o n c i o s 6 4 ^ y 
S i i f i o i o de M^naf^otar*^ v A r t e s L ; -
b^ralea, del lado de l a Plaz^ de las 
Faentes, mide 350 p i ó í ? del de la 
A l a r a e d » , al Nor te , t i en» 500 p iés . E ' 
e d i f i c o de A g r i c a l t o r a es la ooostrno-
oión mS« cercana, por el lado* N o r t e ; 
por el E^te, se enonentra el G r a n Ca-
nal y m^s a l l á , ta e x h i b i o i ó n de A n i -
males V vos. Por el Este, nn puente 
qae at raviesa el Oanal , le s i rve de en-
t r ada . Por el Sur, e n á nna de las 
Plazas secnndarias, l l amada la "P laza 
de los OipreHes," con faentes, fl ires», 
arbastos, c é s p e d e s y otras decoracio-
nes. Esta plaza separa el Edi f ic io de 
Manafac toraa y Ar t e s L i b ^ r a U a del de 
E t n o l o g í a y de loa del Gobierno. 
U n a f.iz i m p o r t a n t e de las obras de 
la Bx los in ión , es ana Plaza espaciosa 
de 134 piés por 170 p i é s , qae cc í> t iene 
ana ancha arca de agaa oon ana í c e n -
te en aa centro, qae le díi mucha v i d a . 
A l rededor de esta arca hay oamin i l lo s 
rte forma ondalosa, con p r o f a s i ó n de 
flores, plantaa y arbustos á sns lados, 
oon a l ientos , de t recho en t recho , qne 
i n v i t a r á n á los v i s i taa tes á renovarse. 
Cua t ro anchas nav^s c o n d u o i r á o , de 
laa oaat rn entradas pr inuipalea de este 
G r a n E ü S o i o , d i rectamente al pa t io , 
en el cual la Fuente c o n s t i t u i r á el 
a t r a c t i v o cen t ra l , y p o l r á verse desde 
lejos de diferentes puotos. 
E l aspecto ex te r ior de este B lificjio 
es s ingula rmente elegante y bel lo , ¡án 
est i lo es una a d a p t a c i ó n del Renaci-
miento E s p a ü o l , oon elevadas H o g -
g ias" abovedadas en todos sns lados, 
que unen las esquinan de los p i b ^ i l o -
nes con las cuat ro entradas pnao ipa -
les. 
U n a faz conspicua d^ las muchas 
ornamentamones del E l i f i í io, es una 
elevada cu tula, qne t iene cu-uro to-
rrea cuadradas, abiertas, sobra la en-
t r ada p r inc ipa l , q u e e H á al Sor. E-^ta 
entrada, á la cual ae l l ^ g i por anchas 
gradas oon grandes grupos de e s t á t u a ^ 
es f i r m a d a por un aroo a t i , que dea 
cansa sobre dos elevadas columnas á 
o i d a lado. Sobre el aroo, p r í m o r o * » 
obra de a l to relieve ad « rua rá el ancho 
f r o n t ó n . E s t á t u a a que s imbol izan las 
diferentes artes é i o d o ^ r U s , est^a co 
locadas en nichos, en los á n g u i o a de 
las di f r i rent«8 torres abiertas aobre la 
entrada. Todaa las entradas son de 
d i a e ñ o muy bello y las anchas corn i -
sas ornamentadas, as í como las b nde. 
ras estandartes y banderolas qne la 
rodean, realzan el a t rant ivo de «n as-
aspecto general . S • h a r á oso de ma-
cho color ido para d^r aire de fiasta á 
e-ite roajr -.tno-o cd. í i 3 i . \ 
A las t / r r e s dol E l i f i n o p u e d e lle-
garse por medio de esc-deras fie otira-
ool, nbiertaa. L a c ú p u l a t iene 70 p i é s 
de d i á m e t r o y las g a ' e r í a s que la c i r -
cundan, e s t á u ar reg a l a s de manera 
1 LOS P W M 0 3 
A i oonindo y a pagar HU varios pla-
zos, o por cuent,a de a lqui leres , se ha-
cen toOa cUae de iraba)o&-de a l b a -
f i i l o r l a , c a r p i n t e i ^ f a y p i n t u r a . 
Paraoour-ratos y nortneuores, d i r i g i r s e 
á , M . Pola. Agoaoate 86. 
c 440 26a.4 mz 
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E r a m i D M tos Hilos 
E l Dr. Juan" B. V a l d é s 
Médico del Asilo Huir jnnos de la Patria. 
Especialista en las enferciedades 
de los niños y de los ojos. 
Tiene el honor da ofrecer sus servicios 
profeeioaales, habiendo practicado en los 
Hospiti'les de Par í s , E n f m i s Mnladcs, con 
los profesores Grancher, Comby y Marfan 
y on el Trousseau, tamb én de niños, con 
el profesor Breca y Dr. Varlot, así como 
en la clínica de eoferruedades de los ojos 
del Dr. Galeznweki. 
Como uija de laa pruebas de los conoci-
mientos adquiridos, expone lo eigoiente. 
Desde la fundación del Asilo Huérfanos de 
la Patria en esta capital, en 18 de diciem-
bre de 1898, baeta igual fecha de diciembre 
últ imo ó se in dos añes, ba asistido 632 
casos de enfermedades diversas en dicho 
Asilo, sin hater tenido ni un sólo caso des-
graciado^ ÍJÍ tampoco hasta la fecha, lo 
cual se p'uéde comprobar con los datos que 
existen en la Secre tar ía de dicho Asilo. 
Las madres deben meditar mucho antes 
de decidirse íí quien encomendar la cura-
ción de sus ñijos. 
C o n s n l t a s de 1 2 á 3. 
G r a t i s p a r a l o s p o b r e s . 
G e r v a s i o 1 3 0 A . T e l é f o n o 1,1 2 6 
c 42* 26a-2 
3030 t8 21 
¡MAS EE MEDIO SÍ6L0 DE EXTC! 
DESfBQKION EFiCíZ 
de R a t a s , R a t o n e s , 
P o l i l l a s y C i i o a r a c l i a s 
fo»fórea de L. Steiner. 
De veDt» en todas U i ftrtnaciai y bo-
f e JI. 
Díp<?iHc> para la venta al per mayoren 
el almar^D de hedería de 
D H. y A B L A N E D O 
Cbrapía 8 0 7 8 2 y Obispo 1 0 1 . Teléf . 6 8 6 -
05,8 15-19 M 
g g g E * P í d a s e E N D R O G U E R I A S Y BOTICAS 
q n e c e o n e d a divifl»r bien pl i n t e r i ' r 
del ed fi io . L a c ú p u l a mide 6 p i é a 
m á s de d i á m e t r o qne l a d e « 'San t» MH-
r ía de.la S a l ó t e , " de Venecia, y t iene 
ona g a l e r í a a c ú s t i c a i g u a l á la d « tí n 
Pablo de Londres . E l p l a fón e s t á d f -
corado con colorea. L a escalera do efi-
raool tiene 17 piérf de d i á m e t r o como l a 
de la To r r e de San Marcos, en V e n t -
cia, por la cual N a p o l e ó n s n b i ó á ca-
b i l l o ó á las de San Pedro de \ l 
por laa cuales se aaniende á la cú 
y al b a l c ó n . B á t e Ed fi io r « e i b H 
de laa ventanas de la " l o g g i a " y , 
lado de la Plaza, por medio dei ln^ 
ñ a s . L a par te exter ior del " B d i f i 
8 j r á de " t í t a f f " y el techo c a t a r á oa-
bier to de tejas m e t á l i c a a . Loa a ' q n i -
teotoa que han d i a e ü a d o este pd)fi io 
aoo loa a e ñ o r e a tíheple/, R u t a n & Ooo-







E l s e ñ o r Rimagoaa ha d i r i g i d o a l 
A y u n t a m i e n t o la s iguiente i n n r a n o i - ; 
Habana 22 de marzo de 
S e ñ o r Aloa lde Preaidente del A p u n t a -
mien to de la Habana . 
S e ñ o r : 
B u d a l i o Romagoaa, Vioepreaidente 
de l« ' 'Spani^h Amer ican L i g h t a u d 
Power ü o m p a n y Uo 8ol ida te l , ' , á us-
ted e x p o o i : 
Que por la prpnaa ae ha enterado de 
que en el A y u n t a m i e n t o s e t r t » m ' t a u n 
^ x p H i i e n t f l prii 'TT'Vido por e! D j ' . t n r 
T i b u r o i o F'órez Oacit^ffeda, á fin d e q n o 
se le oondeda a u t o r i z a c i ó n para esta-
blecer uua p lan ta e l é c t r i c a en esta UÍ>J. 
dad. 
Bu defensa l e g í t i m a de lo=» i n t resea 
que represento, y ampur^do por 'na 
pr^B^ptoa leg-^lpsque rigf»n la mare r i ' » , 
d0bo He-mr reHpetuosira<*nte la n t o u -
oión de V . « o b r e la in^omp^teneia d e l 
A?QDWiifenl io para resolver la ouoa-
t ióo propuesta . 
L a legirtla i ó i ea t e r m i n » n f e . K e í á 
v igen te - I Keal De- re to de 14 le mar-
z^ de 189) ( »ub if.^do en U uaóc tu de 
18 le Huni oel mismo «ñ ) qne en su 
a r t í c u l o pr imero dice «HI: 
' 'Las c o m p a ñ í a s ó pa r t i cu ' a res qne 
" p r e t e n d H í i e.-tablecer conducrt 11 a 
' ' e lé i í t r ioof , rasquiñas ó aparatos ge-
"uerules do e l e^ i r i ^ idad cdo deatiao a l 
^a ' nmbtKdo e l é c t r i c o , t ranapo; t̂ -s de 
'•fnt-rza^ ó de cualquiera otra iü i iueLr ia 
"qne ex j a corrientes de g r » n d i fe ren-
tkoia de potencial , d e b e r á n so l i c i t a r 
"de l Gobernador General , y . - i frm;l¿ -
41to del Gobernador O i v t l de la p r o v i u -
"o ia , la competente a u t o r i z * o . ó a . " 
Bu loa demá.» a r t í ^ n l ^ s del oi t - ido 
Re*l Deoreto ae p r e c e p t ú a n ios t r a m i -
tes que h a b r á n de aeguirae en eata 
clase de expedieotea, y en n inguno de 
ellos j<*máa ae concede comp^r n ; i a á 
los A y u n t a m i e n t o s p i r a i n t e r v e »ir, n i 
mocho inenoa reaoiver, lo r e i a r ivo á 
oonceaiones e léo t r ioaa . tíó^ i o t e r v i e . 
nen en talea ex.iedientea laa j u n t a s de 
O >raa p ú b l i o a a y la A d r a i n i a t r a o i ó u 
de ü o m u n i c a o i o n e a . 
Bn oumol imien to de una de laa d i " , 
pnaioionea t rans i to r ias del m^-m ionado 
R D . ae fo rmó el Reg lamento para la 
i n s t a l a e i ó a de a lumbrado o i n d n a t r i a a 
e l ó o t r i c a a de a l ta t e n s i ó n , que aproba-
do por el Gobernador General de eata 
Jala en 19 de s e p t i e m ^ ™ de 189'), se 
p u b l i c ó eu la Gaceta d i 26 Je os mia-
mos roes y a ñ o . 
Dicho Reglamento, qne h a b í a de 
inspirarae en las disposiciones d e l 
R. D . di- 14 le marzo de 189;), t ampoco 
concede i n t e r v e n c i ó n a lguna á loa 
Ayoo tamfen tos en tales conceaionea. 
B^ata la s imple lec tura de uno y o t r o 
para convencerse de ello. 
B n vano se ha p re tend ido a f i r m a r 
que ese R. D . ha quedado s in fuerza. 
L a máa elemental n o c i ó n de derecho 
e n s e ñ a que una ley ó un R . D . e s t á n 
vigentes en tan to no se de rogan , y se-
guramente nadie p o d r á c i t a r la d ispo-
s i c ión derogater ia del R. D . y R e g l a -
mento mencionadoa, n i la que p recep -
t ú a que pasen á los Munic ip ios las fa-
cultades qne por dichas disposiciones 
t iene el Gobernador Genera l de l a 
I s l a . 
A d e m á s , no se alcanza la r a z ó n por 
v i r t u d de la cnal haya perd ido aa 
fuerza ese R. D . Los organismos á que 
en é l se d á i n t e r v e n c i ó n en lo r e l a t i v o 
á las instalaciones e l é c t r i c a s , ex i s t en 
hoy, sino con el miamo nombre, coa 
otros a n á l o g o s , pero ann con m á s a m -
plias facultades. 
Si nos fuera dable en t ra r ahora e n 
otro orden de conaideracionea, a n a l i -
z a r í a m o s el provecto p r i m i t i v o presen-
tado por el D r . Oaatafleda, v a r i a d o 
d e a p u é a en forma que i m p l i c a un p r i -
v i leg io , que hoy no puede ooncederae 
por nadie. B l M u n i c i p i o no puede o l -
v ida r tampoco loa servicios pres tados 
por eata Ü o m n a Q í a , f ac i l i t ando e l 
a lumbrado p ú b l i c o en condiciones 
o n e r o a í a i m a a , la mayor parte del t i em-
sin cobrarlo, y s iempre á un precio i n -
ferior á su costo de p r o d u o c i ó n . 
B u v i s t a de las razones alegadas, 
m e g o á V . se s i r v a dar cuenta a l 
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Ayantamiento aon esta ins tanc i^y en 
defloitíva declarar qae el MaDicipio es 
incompetente para resolver la petición 
formulada por el Dr. Tibaroio Pérez 
Oastafieda. 
Be V., respetoosamente. 
£ . BOMÁGOSA. 
Vicepresidente. 
Hemos tenido el gaslo de recibir en 
esta redacc ión la vis i ta del D r . T . J . 
Thomas, llegado ante ayer á la Habana 
á bordo del vapor Exods io r , 
E l D r . Thomas, qne dorante largos 
a ñ o s ha ejercido sa profes ión en Bepa-
fia, prlocipalmente en M á l a g a , faó den-
tinta de Cámara de la Reina Isabel I I 
y del tiey Alfonso X I I . 
H a vivido t a m b i é n en T a b a y hoy 
vienedecnevo á e e t a b l e o e r e e entre nos» 
otros habiendo fijado sa residencia en 
l a casa núm. 9 de la calzada del Mon-
te. 
E l Dr . Thomas es nn coito y campli-
dfsimo caballero, hijo de los Estados 
Unidos, con el onal hemos departido 
afablemente. 
Bebiba, por este medio, nuestro 
afectuoso salado de bienvenida. 
iSÜNTOS Vil! 
B E Q B E S U 
E s t a m a ñ a n a regresaron de S a n A n -
tonio de los B a ñ o s , á donde fueron por 
orden de la Secretaria de E s t a d o y 
G o b e r n a c i ó n , á instruir el oportano 
expediente, con motivo de la deten-
c i ó n de un comerciante de a q o ó l tér-
mino, los s e ñ o r e s don Octavio L á m a r 
y don Antonio Beyes, empleados de 
dichos Departamento. 
L O D E L A A Ü O I E N O I A . 
E n la m a ñ a n a de hoy comparecieron 
ante el J a e z Oorreccional del Primer 
Distrito, los licenciados don Isidoro 
Corzo, don Bogelio Bernal 7 don S i l -
vestre Anglada, con motivo del iaci-
dente ocurrido el viernes ú l t imo en la 
Audienc ia , siendo absnelto el primero 
y condenados á quince pesos de multa 
los dos ú l t i m o s . 
A R D I D I N O C E N T E 
Parece que el introdnctor de libros 
de texto amerioaoos ha escrito una 
historia de la I s l a de Onba y ia tiene 
impresa en varios cuadernos. E l Su-
perintendente interioo en vista de qne 
no se apuraba nadie para proponer su 
g e o g r a f í a en J u n t a de Snperintenden-
tes, no cesaba de manifestar qne é i se 
o p o n d r í a á qne su libro foese aproba-
do en la referida J a n t a . Nadie se acor-
daba de su obra y no obstante é l in-
s i s t í a en declarar qne no consentir ía 
que se lo aprobaran, ooaa en la qae no 
h a b í a pensado nadie. 
E s t a habilidad no le r e s a l t ó , pues 
los superintendentes declaran qae en 
s logan panto se ha tratado de aprobar 
y menos de recomendar los estupendos 
libros del preconizador de los textos 
extranjeros en perjnioio de los autores 
cubanos. 
L A L O N J A D B V I V E R E S 
Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se h a 
dispoosto que la sociedad a n ó n i m a 
tlLonja de V í v e r e s " debe satisfacer al 
Estado, la cantidad de 1,116 pesos 72 
centavos, por el ocho p'u1 cieoto de 
contrübación de las utilidades qae ob-
tavr> en sa ú l t i m o aSo nocial, y no la 
de 220 pesos 63 centavos qne preten-
d ía abonar por la c i tada contribo-
c i ó n . 
S O C I E D A D ECONÓMICA 
E s t a corporac ión ce l ebrará jnnta 
general ordinaria m a ñ a n a , miérco les , 
á las ocho de la noche, en su local de 
Dragones 62 
Orden del d ía: 
l o _ D e s p a c h o ordinario. 
2 o — ü o m n n i c a c i o n e s y privilegios. 
• í1—Proyecto de Beglamento de la 
nión de E d u c a c i ó n . 
i 9 — A d m i s i ó n de socios. 
Í3 
NOM B R A M I E N T O 
l i a sido nombrado Escr ibano de A c -
tuaciones interino del Juzgado de pri-
mera Instancia é I n s t r n c o i ó n de Mo-
rón , el s e ñ o r don B e n j a m í n Sonsa y 
Arroenterop, á fin de que s irva la E s -
cr iban ía vacante por no haberse pre-
pentado á tomar poseBión el seBor don 
Manuel Oereoio y Bri to , elegido para 
desfcmpefiarla. 
P E N S I O N V I T A L I C I A 
E l Ayuntamiento de Santa Olara ha 
acordado interesar de la Secretarla da 
Tnutrueción P ú b l i c a , que conceda una 
pens ión vitalicia á D . A n d r é s S á n c h e z 
Capiror, que h a b i é n d o s e dedicado al 
Magisterio por m á s de treinta a ñ o s , 
hoy jip halla impedido para el trabajo 
á cansa de sn avanzada edad. 
S E C R E T A R I O 
H a renunciado sn puesto de Secre-
tario del Ayuntamiento de San L u i s , 
Pinar del B í o , el seQor don Manoel 
V a l d é a Morejón, y para sustituirle ha 
sido nombrado el s e ñ o r don J u a n Ma 
nnel Morales, qae h a b í a reaunciado 
dicho cargo hace poco tiepo. 
NO R E Z A E N D A T A B A N O 
E l Alcalde Municipal de T a t a b a n ó 
h a dado cuenta al Secretario de E s t a -
do y Q o b e r n a c í ó o , de haber dispuesto 
el sacrifioio de dos caballos, una muía 
y una yegua, propiedad d é l o s s e ñ o r e s 
don J o s é Palomo, Sossdorff Zaldo y 
Oomp. y don Joeó Bamon Acosta, 
respeotivameote, y pedido qne se les 
abone la mitad de su t a s a c i ó n . 
E l Secretario do Estado y Goberna-
c ión ha dispuesto que se les remica á 
dicho Alcalde un ejemplar de la da 
ceta de la Habana, de fecha 6 del ac-
tual, en que aparecen las prescripcio-
nes generales diotadas por la Comi-
s ión Especia l oreada en esta capital 
para combatir el muermo y la tnberen-
lofeis en los animales, para sn m á s 
exacta in terpre tac ión en este crso y 
m los a n á l o g o s que ocurran en lo sa-
ceeivo. 
A d e m á s se ha llamado la a t e n i c ó n 
del citado Alca lde sobre los ar t íon los 
V I y V I I , en los qne trata de la "in-
d e m n i z a c i ó n á l o s d o e ñ o s qne espon-
t á n e a m e n t e presenten aquí , los anima-
les enfermos ó sospechosos;" s e g ú n el 
d i a g n ó s t i c o de los profesores veteri-
narios delegados de la referida üomi* 
e lón Espec ia l . 
R E N U N C I A 
E l doctor D . L u i s Oarbonell h a re-
nunciado el oargo de m é d i c o del cuer-
po de po l ic ía de Santiago de Coba . 
E N B E J U C A L 
E l domingo se e f ec tuó en Bejuca l el 
solemne acto de la apertura oficial de 
la parroquia de dicho pueblo, d e s p u é s 
de haber sido completamente recons-
truida á expensas de aquellos vec i -
nos. 
A dicho seto a s i s t i ó el s eñor Obispo 
de esta d i ó c e s i s qne fné recibido en la 
e s tac ión del ferrocarril por el G u r a 
Párroco , las autoridades, los principa-
les vecinos de la localidad, los alum-
nos de las escuelas municipales del 
término y numeroso pueblo que acom-
pañó á su Iltraa. hasta la iglesia en 
donde se celebraron los cultos anun-
ciados. 
E l señor Obispo d ir ig ió la palabra á 
los fieles, siendo escachada con mocha 
a tenc ión y con el mayor recogimiento. 
D e s p u é s a d m i n i s t r ó el Santo Sacra-
mento de la Conf irmación á gran nú-
mero de n iños de ambos sexos. 
E n la morada del G u r a P á r r o c o fué 
obsequiado M o n s e ñ o r S b a r r e t t í y los 
sacerdotes que le a c o m p a ñ a b a n , con 
un almuerzo, regresando al medio d ía 
á esta capital. 
S U S P E N S I Ó N L E V A N T A D A 
E l Secretario de Estado y Goberna-
ción ha levantado la s u s p e n s i ó n que 
hab ía decretado del Alca lde Municipal 
de San Antonio de los B a ñ o s , hasta 
conocer el resultado de la investiga-
c ión mandada á practicar sobre la de-
tenc ión de nn comerciante de aquel 
t érmino . 
B A N D O L E R I S M O 
E l pol ic ía especial don Enr iqne Be-
gueyra ha pasado al Gobernador C i v i l 
de Matanzas, el siguiente telegrama: 
" C o r r a l Falso 24 de M a n o de 1901. 
Gobernador C i v i l . 
Matanzas. 
Anoche nueve y media, por tener con-
fidencias que nno de los autores de 
secuestro en J a g ü e y Grande y quema 
de c a ñ a cometidos en este t é r m i n o era 
Vicente Navarro, procesado y de pési» 
mes antecedentes, procedí á sn deten-
c ión en el ingenio Socorro, guardarra-
y a que conduce á la colonia <(Begreso"; 
lo in t imidé con revó lver , y al comuni-
carle su d e t e n c i ó n , se me a b a l a n z ó 
a t r a v e s á n d o m e el sombrero é hirién-
dome en la sien derecha con nn cuchi-
llo que portaba. L o s disparos de mi 
r e v ó l v e r fallaron cinco c á p s u l a s , por 
lo que pudo fugarse por c a ñ a v e r a l e s 
inmediatos. 
A c o m p a ñ á b a m e po l i c ía municipal 
A n d r é s Franquis . A Marrero se le 
o c u p ó un sombrero de jipijapa. 
He levantado atestado con certifica-
c ión méd ica y pasado Juzgado, quien 
instruye diligencias. P o r correo de-
talles. 
Regueira." 
S L O T D 
H a quedado incorporada al Ins t i -
tuto Provincia l de 2* E n s e ñ a n z a de 
Santiago de C u b a , la escuela de tra-
bajos manuales (Sloyd) reoientemente 
creada en aquella ciudad. 
M A N l F E S T A C í C N 
Con conocimiento el Gremio de jor-
naleros de Sancti S p í r i t u s de qne el 
señor Gut iérrez , Ingeniero encargado 
de las Obras P ú b l i c a s , h a b í a presen-
tado la renuncia de sn cargo, a c o r d ó 
la Direct iva de dicho gremio, organi-
zar una m a n i f e s t a c i ó n para pedir al 
señor Gut iérrez qne retirase su re-
nuncia continuando al frente de los 
trabajos, la que se veri f icó el d ía 20. 
E l s eñor Gut i érrez p r o m e t i ó acceder 
á lo qae solicitaban los manifestan-
tes. 
A G U B B D O 
E l Centro de Veteranos de Trinidad 
ha tomado en nna de sus ú l t i m a s se-
siones, el acuerdo de demostrar al se-
ñor don Car ies E . L y u n su aplauso 
v a d h e s i ó n por las relevantes condi-
ciones de carác ter de que ha dado 
pruebas en el d e s e m p e ñ o de su cargo 
de Alcalde Municipal de aquel tér* 
mino. 
R N F E B M O 
Se hal la guardando cama, aunque 
ya bastante mejorado de nna repenti-
na enfermedad, el s eñor don Manuel 
D o m í n g u e z , Vice C ó n s u l interino de 
E s p a ñ a en Manzanillo. 
Deseamos que se restablezca cuanto 
antes. 
P A B T I D O R E P U B L I C A N O 
Oomiíé del barrio de Sania Clara . 
E n junta celebrada en la noche del 
22 del corriente en la s e c r e t a r í a de 
este C o m i t é y cubiertas las vacantes 
qae e x i s t í a n en sa directiva, ha que-
dado é s t a constituida en la forma si-
guiente: 
Presidentes de honor.—Ldo. Manuel 
Sanguily, Ldo. Carlos Zaldo, doctor 
Domingo Méndez Capote y don J u a n 
Gualberto G ó m e z . 
Presidente efectivo.—Ldo. Franc i s -
co Tabernilla. 
V i c e — S e ñ o r don J o s é Brito C a -
rrasco. 
Secre tar io .—Señor don Bernardo 
Duelo y Siv i la . 
V i c e . — S e ñ o r don Leoncio C a r r e r a 
y Bobert. 
Tetjorero.—Señor don Miguel P é r e z 
y Gut iérrez . 
V i c e — S e ñ o r doo Manuel C a s t i -
ñeira. 
V o c a l e s — S e ñ o r e s don Carlos J . P á -
rraga, don B a m ó n Pere ira , don Adol-
fo Carril lo, don Fradoisco Valdóa y 
G o n z á l e z , don Bosendo F e r n á n d e z 
Tombona, don Manuel Morales O F a -
rri l l , don Leoncio C a r r e r a y Bobert , 
don Miguel Pérez Gut i érrez , don B a -
món Bichigas, don Santiago Pedroso, 
don J o s é María Nogoes y Bueda, don 
Francisco V á z q u e z y V á z q u e z . 
Delegados á la Asamblea Provin-
c ia l .—Ldo. Francisco Taberni l la y 
Ldo. Joan J . Maza y Arto la . 
S a p i e n t e s . — S e ñ o r e s don Franc i sco 
V a l d é s y Gonzá l ez y don Leoncio C a -
rrera y Bobert. 
Delegados á la Munic ipal .—Licen-
ciado Carlos J . P á r r a g a y señor don 
B a m ó n Duelo y Siv i la . 
S u p l e n t e s . — S e ñ o r e s don B a m ó n 
B a h i g a y doo Adolfo Carri l lo . 
P a r a loe que deseen insciibirse pue-
den uonoarrir á la S e c r e t a r í a de este 
Cousitó L u z número 51, 
Habana 2> de marzo de 1901.—El 
\ Secretario, BernarUo D u d o y Sivi la t 
ESTADOS^ OIDOS 
Servicio de l a P r e n s a A s o c i a s 
De hoy. 
New York, Maizo 36. 
Londres, marzo 26 
INDEMNIZACION BBCLAMADA 
Alemania reclama de China tina i n -
demnización de 60 millonea de pesos per 
los daños ooasionadoa á sus BÚbiitos por 
la insurrección de los boxers . 
E S P I E A C I O N D B U N P L A Z O 
Según telegrama de Pekín al T i m e * , 
el gobierno rnso ha notificado al de China 
qne el plazo para dar cumplimiento al 
tratado relativo á la Manchnria espira 
h07* BÜSIA F I B M E 
Lord Cranfccrne. subseoretario de Es-
tado, ha manifestado en la Cámara da los 
Comunes qne Rusia ha participado al go-
bierno inglés qne no piensa en dejar do 
cooperar con les demás gobiernos euro-
peos á la pacificación de China. 
N E G O C I A C I O N E S T E B M I N A D A S 
Manifiesta Mr. Chamberlaind, ministro 
de las Colonias, qne habiendo rechazado 
los boers las nroposiciones de paz qne les 
hizo Lord Eitchener, no se reanudarán 
negociaciones con ese objeto por parte 
del gobierno inglés. 
• Tiensin, marzo 2(,» 
P O L I C I A S M Ü E B T O S 
En nn alboroto qne ocurrió ayer eü 
estacindad fneron muertos á sablazos y 
bayonetazos tras hombres de la policía 
inglesa, y se atríbnye el hecho á les 
alemanes principalmente* 
Londres, marzo 26. 
C O L I S I O N E S S A N G B I B N T A 3 
Telegrafían de San Petersburgo al 
D a i l y M a i l qae en las colisiones del 
domingo entre las tropas y los operarios 
fundidores de metales hnbo muchos 
muertes 7 heridos y se efectuaron nume-
rosas prisiones-
D B L A B 0 Y D B B B O T A D O 
Un despacho de Pretoria participa que 
los ingleses derrotaron al general boer 
Delare/ cerca de Ventersiosp, haciéndo-
le ciento cuarenta prisioneros 7 apode-
rándose de muchos cañónos con una gran 
cantidad de pertrechos da guerra-
TELEGUiFlÁ M HILOS 
E S P A Ñ A 
D B S D R ÁMÉEIOA 1 L A P E N I N S U L A 
I B É B I O A 
Mr. Nikola Tesla , el genial inventor 
húngraro que reside habitualmente en 
los Estados ü n i d o p , es autor de un 
sistema de te legraf ía sin hilos, del que 
el mundo científ loo se promete mara-
villas. Mr. Tes la declara que gracias 
á dicho sistema le s erá posible oomu-
nicarse con los habitantes del planeta 
Marte, mas por ahora se contenta coa 
establecer—lo que tampoco ea grano 
de a n í s — ) a c o m u n i c a c i ó n entre el 
Nueva Mundo y la P e n í n s u l a ibério»; 
es deoir, entre las costas de Nueva 
Jersey y las de Portugal . 
L a prueba se hará á lo largo del pa-
ralelo 40 entre dichas costas, por en-
cima del O réAno, en nna longitud de 
m á s de 3.000 millas. 
U n representante de Tes í» , el elec-
tricista de Nueva York Mr. James 
Galbra i th , acaba de llegar á Lisboa, 
en cuya cercanía va á instalar unos 
aparatos iguales á los qne e s tán insta-
lándose en un punto do la costa de 
Nueva Jersey, y los experimentos em-
pezarán dentro de muy poco tiempo. 
Oreemos, pues, oportano, llamar la 
atenc ión de nuestros leotores sobre tan 
transcendental acontecimiento. 
Hasta la fecha, Mr, Tes la no ha te-
nido por conveniente divu'gar porme-
nores acerca de su sistema. Só lo so-
bemos, por algunas manfestaciones 
suyas, que dicho sistema, como todos 
los grandes descubrimientos, es suma-
mente sencillo. 
Tes la dice, y con él e s t á n conformes 
todos los sabios, que el é t er es el con-
ductor de todas las e n e r g í a s en el es-
pacio, pero solo es conductor cuando 
se agita en la dirección del oamino que 
hay que recorrer. H a descubierto qne 
el é ter puede ser puesto en v ibrac ión 
en l ínea recta en nna distancia ilimi-
tada en cuanto á longitud, pero c i r -
oonsorita en cuanto á amplitud. 
A s í , pues, en la nueva comunioao lón 
sin m í o s qne se trata de establecer en-
tre los dos continentes, el sistema de 
Tes la viene á ser como nna bomba de 
art i l ler ía que cruzará desde Filadelf ia 
á Lisboa. L a trayectoria deí proyeo-
tü , formada por una l ínea de vibrante 
é t e r , es el conductor de Mr. Tes la pa-
ra en te legraf ía t r a s a t l á n t i c a . 
E l propós i to del inventor es estable-
cer nn puente delgado de é ter por en-
cima del inmenso O c é a n o . 
Por dicho puente, como se haría por 
nn hilo ó cable, se t rasmi t i r ían las or-
rrientes e l éc tr i cas cuyas vibraciones, 
siendo inhnitamente m á s r á p i d a s que 
las del éter , pasarán por el puente 
e téreo como por encima de nn carril 
Es to es en esencia el nuevo predí-
gioso proyecto de Mr, Tes la , cuyos re-
sultados son esperados con universal 
y extraordinaria ansiedad. 
E n realidad, no es para menos; pues 
si t.eoen feliz é x i t o esos experimentos, 
fuera de un inmediato provecho para 
la te legraf ía en la tierra, habrá que 
creer también en la posibilidad de es-
tableoer ia te legraf ía interplanetaria, 
y qu izás entonces empiece una nueva 
fase en la historia de l a humanidad. 
J . B . 
EAECO ARDIENDO 
^ 0 5 (10 45) 
Los tripulantes del vapor inglés " D a -
nube," que ha hecho escala en eete puerto, 
á donde llegó procedente de América, di-
cen que han visto, á lo altura del golfo de 
Vizcaya, á un vapor, de porte do dos 6 tres 
mil toneladas, presa de las llamas y sin 
tr ipulación. 
Esta ha debido salvarse, pues el buquo 
tenía en el tope la bandera signifioar-do que 
la t r lpulacióo se puso en salvo, debiendo 
ser de d ía cuando esto aconteciera, pues si 
hubiese sido por la noche, en lugar de la 
bandera tendr ía no farol. 
Loa tripulaoies del "Danube" croen 1 
BP t rata de un buque carbonero. El estado 
del mar no les permitió acercarse para ave-
riguar el nombre. 
E L GENERAL ARDERIUS 
El antiguo padecimiento del corazón quo 
aquejaba al teniente general D, José Ar-
deríus y Garc ía , tuvo desgraciadamente fin 
anteanoche á las nueve y media con la v i -
da del enfermo. 
El finarlo frisaba en los setenta años y 
llovaba dos en la escalado su clase. 
Procedía del arma de infantería, 
üovimiento ftiaríílnfó 
"PK1NCE EDTVARD" 
Ayer tarde fondeó en paerto, precedente 
do Miami el vapor inglés Prince EdtoarU, 
con carga y 33 pasajeros. 
" L A O L I V E " 
Esta goleta americana salió hoy para 
Fascagoula, en lastre. 
G A N A D O 
El vapor americano Hnvann, Importó 
ayer de Veracrue, 30 v^cas y un caballo, 
consignados á la orden. 
De Tampico importó ayer el vapor ame-
ricano Niá i j a ra , 246 novillos, para F. Bern-
dea y C ? . 
Por circular fechada en ésta el l " del co-
rriente nos participan los señores t 'a r ro-
deagoas y Yañez que ha quedado disnelta 
dicha societJad por baber uaspasado á la 
nueva que se ha constituido bajo la deno-
minación de Moreno y Senra, la panaderia 
" L a Ceiba," con todos sus utensilios, per-
tereo-Mas y derechos, quedando los vende-
dores becho cargo de laliquidación de todos 
los créditos activos y pasivos de la ex t in -
guida sociedad. 
Con fecha 25 de Febrero nos participan 
los señores Lor íente , Dosal y Compañía de 
esta plaza, que han conferido poder gene-
ral á su dependiente señor don Francisco 
Loríente Acevedo. 
Por circular fechada en ésta el 18 del ac-
tual , 003 participan los señores Armor y 
Compañía que han otorgado poder al señor 
don Santiago Armor Núñoz, para l l evar la 






C A S A S D B C A M B I O . 
Plata española do 79 | á 80J 
Calderi l la de 77 á 79 
Rilletes B. E s p a ñ o l . . do 7 i á 7 i 
Oro americano contra ? . o» x n T> 
español 5de 8 i á 9 P-
Oro americano contra i Aa .,, , 0 - 1 0 
plata española j a© ̂  a do i p . 
Centenes á 6.56 plata. 
En cantidades á 6.58 plata. 
Lui?es á 5.25 plata. 
En cantidades á 5.26 plata. 
El peso americano en ^ , , , , „-
p.ata e s p a ñ o i a . . . . Jde1-34 á ^ 




COLEGIO á L E M A N r 
PRADO 117. 
EnseSanza en 
A l e m á n , 
C a s t e l l a n o , 
I n g l é s . 
S e a d m i t e n a l g u n o s d i s c í p u l o s 
m á s de a m b o e s e x o s de 6 á 9 a ñ o s . 
F a r a m á a i n í e r m e s , d^xipiise a i 
C o n s u l a d o A l e m á n , P x a d o l i S , do 
c n c e á t re s . 
O ̂ 7 84-23 
J a m á s se ha demostrado algo, con tanta claridad y honradez1 
Ya son 17 los nuevos casos en este país. 
NECROLOGIA. 
Fraaoisoa 
V e g a y 
H a n falleoido: 
E n P i n a r del R í o , d o ñ a 
Miranda v iada de Keyee; 
E o CÓIÓD, d o ü a Manuela 
Delgado; 
E o S a n t a C l a r a , dona Eloísa No. 
riega de Valdés; 
E n Sancti Spíritns, doña María de 
ia Natividad üaüizarea de Ooode. 
E l A l c a l d e i m i n i c i p a l de S a n -
t i a g o d a l a s V e g a í s r e n t U t a y 
p a t r i o t a d i s t i n g u i d u . - - S ^ n ü r t g o 
ae i.is Vegas, abrn 20 de 1900, — ü e 
pnfrido, largo tiempo, de Dispepsia 
flritnlentft qne, revistiendo los carao-
teres de n n » a fecc ión c r ó n i c a muy mo-
lesta, resal taba iocnrable con todos 
loa tratamientos basta qne t o m é sn 
•'Digestivo Mojarrieta". E a o pasado 
diez meses desde qne conclu í de tomar 
pna nbleas y mi onra dón ea radical , 
puesto qne mis digestiones son per* 
feotas non cualquiera qne sea la ali-
m e n t a c i ó n á qne me someta. Esto se 
lo bago constar por agradecimiento y 
qpsdo de Vd. S. S . — J o s é P. Oossío. 
E l J e f e d e P o l i c í a d e S a n t i a -
g o <le l a s V e g a s , C o r o n e l d e l 
H l j é r c i t o L i b e r t a d o r . — Santiago 
do IHS Vegas , abril 15 de 1900.—Tengo 
la s a t i s f a o o i ó o de participarlo qne sn 
taro osa especialidad "Digestivo Moja, 
rrietfe" me ha curado radicalmente de 
la Dispeps ia que venia padeciendo du-
rante seis a ñ o s . 
E n la c a m p a ñ a l ibertadora logré to 
mar ese graodioeo remedio, que me 
a l i v i ó desde el primer momento, y la 
difiooltad para obteoerlo eo el campo 
de operaciones i m p i d i ó completar mi 
enra. Mucho tiempo estuve sometido 
á varios tratamientos m é d i c o s sio re-
soltado alguno. E l a ñ o pasado t o m é 
con formalidad so e spec í f i co y desde 
entonces oo ha vuelto á reaparecer ni 
un solo s í n t o m a á pesar de la v ida fa-
tigosa á qae me obliga mi actual em-
pleo como Jefe del (Juerpo de P o l i c í a 
de esfc» ciudad. H e recomendado y 
sigo recomendando con grao entnsias-
mo so "Digestivo Mojarrieta," á los 
que enfreo de las v í a s digestivas, y au-
torizo á usted para qne haga de esta 
c a r t a el uso qne le convenga; quedan-
do^ su dittDosición eo esta ciodad, calle 
4 n ú m e r o S , Dionis io Avencibia. 
E l p r o p i e t a r i o d e l i n c a s U r b a -
n a s y U i l n t i c a s . S e ñ o r F i ñ a r . — 
Santi^gude lat» Vegas, A b r i l 3 de 1000. 
E-i para mi no deber hacer constar 
bien alto qoe habiendo padecido de 
malas digestiones, de loooal me resul-
tó Dispepsia crón ica por haber peniido 
tiempo empleando otros remedios, me 
reso lv í á tomar el "Digesrivo Moja-
rr ie ta ," y A él debo en absoluto gozar 
hoy de perfecta salud sin notar nada 
de mi antigua enfermedad. 
Tengo especial guato eo cons ignár -
selo y recomiendo por humanidad so 
preparado como el gennino y ú n i c o re-
medio para las enfermedades del a p a -
rato digestivo. 
A g r a d e c i d í s i m o de V d . quedo 4 so 
d i s p o s i c i ó o calle 0, n ú m e r o ti l .—Ign%-
ció F i ñ á » . 
E l c a p i t l n a y u d a n t e d e l E -
j é r e i t o J L i b e r t a d o r , A d n i i n i s -
t r a d o r d^-la fino» ' 'Isolioa."—Bejo-
cal . Marzo 30 de 1000.—Por oo amigo 
fui aconsejado qne tomase sn afamado 
"Digestivo Mojarrieta" para combatir 
mi ant igua y may rebelde enfermedad 
gastro intestinal adquirida en las pe-
nalidades de la c a m p a ñ a . Ooo rapidez 
o o t é qoe me al iv iaba el "Digestivo 
Mojarrieta" y he quedado perfecta-
mente restablecido d e s p u é s de haber-
me tomado diez tubos. 
L s t e medicamento es nna maravil la, 
muy superior á cuantos he conocido 
para el e s t ó m a g o , y cumplo nn deber 
m a n i f e s t á n d o l o as í , porque estoy dis-
puesto á demostrarlo con mi actual 
funcionamiento robusto y suave do1 
aparato digestivo, y para ello quedo a 
so d iepos to ióo e. s.—Ignacio Castro, 
E l I n s p e c t o r d e A d u a n a , s e -
f í o r V e h l z q n e z , d o m i c i l i a d o e n 
J e s ú s M a r í a n ú m e r o 10 .—Ha-
baoa, enero 9 de 1 9 0 1 . — ü o m p l i e n d o 
on debei;de concieDoia, por el bien qoe 
poeda reportar con ello á otros qoe 
padezcan del e s t ó m a g o , tengo la ma-
yor s a t i s f a c c i ó n en manifestarle qoe 
mi seSora esposa, doOa T e r a Cannt , 
ha logrado coo el Digest ivo Mojarrie-
ta su completa y radical curac ión de 
los dolores al e s t ó m a g o y malas diges-
tiones, que v e n í a sufriendo á pesar de 
baber eegoido el tratamiento de varios 
m é d i c o s y de haber tomado otros es-
peolfloop, sio lograr m á s que p e q u e ñ o s 
a l iv ios .—Juan Velázquez. 
r i . — H a b í n a , enero 14 de 1901.—Eo 
hieo de loa enfermos del e s t ó m a g o , 
cumplo oo deber manifestando qoe, 
d e s p u é s de haber tomado i n ú t i l m e n t e 
otros medicameotoa por padecer del 
e s t ó m a g o , roe s a n é completamente 'aon 
el D i g e s t i v o M o j a r r i e t a que me 
fné recetado por el seflor doctor ü a b r e -
ra Saavedra .—(wíWos Bidegain. 
E l s e í l o r A n g e , c o r r e s p o n -
sa l de l a i m a c é n i m p o r t a d o r de 
a z r i c a r y a l m i d ó n , s i t u a d o e n 
T e n i e n t e K e y 3 1 . — U a b a n a , enero 
18 de 1901.—Enterado por los per iódi -
eos de su llegada á esta capital, é ins-
pirado eo oo deber de coooieooia, me 
complazco eo maoifestarle mi a d h e s i ó n 
por so preparado el "Digestivo Moja-
rrieta", al onal debo mi completa cura-
c ión del padeoimieoto al e s t ó m a g o , 
d e s p u é s de haber osado i n ú t i l m e o t a y 
coo coostaooia otros medicameotoa. 
Acepte el testimonio de mi gratitud, 
utilizando é s t a e o la f.>rma que le non-
venga, y quedo á so dispodioióu S. S. 
— A r g e l F . Ange. 
E l se f lor M a n r i q u e , v i v e l a 
c a s a d e s u p r o p i e d a d , c a l l e d e 
L u z 6"2.—bUbana, enero 20 de 1991. 
— El que dirije á usted la proseó te , 
Oomisario de G n e r r a del Ejérc i to es-
palfol, retirado, se complace en maoi-
festarle que v e n í a padeciendo del es-
t ó m a g o deade el a ñ o 1896 sio lograr 
curarme cou los diferentes medicamen-
tos qoe ma fueron recetados, hasta qoe 
me faé recomendado so D i g e s t i v o 
M o j a r r i e t a y con él he logrado mi 
completa c u r a c i ó o eo el espacio de 
tres meses del a ñ o pasado, sio que 
vuelvan mis padecimientos, aunque no 
lo s i g j tomando. — Mndesto Manrique. 
E l d u e ñ o d e l a f á b r i c a de G a -
seosas ' l i a E s p a í l o i a , ' * s i t u a d a 
e n l a c a l l e d e E s t é v e z . — H a b a n a , 
febrero 1? de 1900.—Tengo sumo p l a -
cer en maoifestarle c ó m o he obtrnido 
con las obleas de su preparado D i -
g e s t i v o J / o j a r r i e t a . la c u r a c i ó n 
completa de un * tenaz dispepsia que 
por a l g ú n tiempo ma a t o r m e n t ó . P a r a 
que de esto haga el uso que estime 
conveniente,como prueba de gratitud, 
le e n v i ó l a presente, quedando de us -
ted s. s., Vicente Cuervo. 
E l s e í l o r A r i a s , c o n d u e ñ o d e 
l a g r a n c a m i s e r í a s i t u a d a e n 
l a c a l l e de l a H a b a n a n ú m e -
r o 71.— Habana, febrero primero de 
1901.—Teng.» la ea t i s faco ióo da parti-
ciparle qoe he usado coo completo 
é x i t o el D i g e s t i v o M o j a r r i e t a , 
pues he quedado perfectamente saoo 
del e s t ó m a g o , d e s p o é s de mucho haber 
padecido.—Manuel A r i a * . 
E l p r o p i e t a r i o de l g r a n A l -
. - . i c é n . d-.í v í v e r e s f inos * ' E l 
P r o g r e s o , " s i t u a d o en O a l i a -
n o 7 8 . — H a b a n a , Marzo 1° ü« 1901. 
— He padecido terriblemente durante 
dos a ñ o s de digestiones dolorosas, 
constaotemeote o á o s e a s y frecoootea 
v ó m i t o s ; me c o n s u l t ó ooo varios die-
tioguidos facultativos y be tomado in-
finidad de remedios, entre ellos pep-
sina, papayioa, magnesia, etc., sio 
n i n g ú n resultado. 
He tomado varios tubos de sn nota-
ble preparado "Digestivo Mojarrieta" 
y me encuentro contento, satisfecho 
del e s p l é n d i d o resultado obtenido, 
pues estoy perfectamente bien y lo re-
oomioodo coo entusiasmo á todo en-
fermo del e s t ó m a g o que me pide noti-
cias. 
L e antorizo á V d . para qne baga de 
esta el uso que m á s le convenga, y le 
salodo muy agradecido o frec iéndome 
eo esta eo casa Galiaoo 1S—S. Bus-
t i l lo . 
E l d u e ñ o d é l a t i e n d a de R o -
p a s " L a R e v o l u c i ó n , ^ s i t u a d a 
C o r r a l F a l s o 2 0 8 . — G u a n a b a -
c o a , M a r z o 2 d e 1 9 0 1 . — B ! que 
suscribe la preseote, propietario de 
Onoas urbanas en é s t a y dneQo de la 
tienda de Ropas " L a R e v o l n c i ó n , , , 
tiene el mayor gusto en participarle 
qoe ooo el "Digestivo Mojarrieta" ha 
obtenido la completa cura de lo? vó-
mitos y dolores al e s t ó m a g o qoe ha 
sufrido largo tiempo. 
Gomo hace y a m á s de on aQo qoe 
me siento completamente bien le re-
mito la presente en prueba de recono-
cimieoto, para que pueda hacerlo cons-
tar donde le c o n v e o g a . — E a m ó n Diaz. 
coo los cuales oo lograba mas qoe in-
E l sef lor B i d e g a i n , p r o p i e t a -  significantes alivios pasajeros, tía 
r i o d e l A l m a c é n I m p o r t a d o r n  prueba de reconocimiento le remito pe-
d e p a ñ o s , s i t u a d o e n l a e s q u i - n »  ta constanoia y con la mayor ooniido-
n a d e T e n i e n t e - R e y y A g u i a r ;  o R i . rac ión, quedo de osted atento 9. a.-— 
d e l a firma B i d e g a i n y Ú r i b a - J*** Carrodeguas. 
Deben indagarse con rigor estos nnevos casos, para qne se comprenda toda la verdad y notando ser 
a d e m á s de todos los millares de los cuales e s tán impresos los atestados en el libro que a c o m p a ñ a á cada 
E l a u x i l i a r d e C o n t a d u r í a 
de l a C o m p a ñ í a H i s p a n o - A n i e -
r í c a u a de A l u m b r a d o de G a s 
y E l e c t r i c i d a d , d o m i c i l i a d o e n 
l a c a l l e d e l S o l n ú m e r o 110.— 
Habana, Marzo 3 de 1 9 0 1 . — ü o m p l i e n -
do on deber de gratitud por el benefi-
cio recibido al haber tomado diez tu-
bos de su "Digestivo Mojarr ieta , , , con 
los cuales he obtenido mi. completa 
oura de las indigestiones é inlUmacio-
nes de e s t ó m a g o qoe v e n í a padecien-
do máa de tres a ü o s y qoe me cansa-
bao eztraordioaria fatiga; lo hago 
constar porque hace y a seis meses que 
no tomo remedios y no he vuelto á 
sentir la en fermedad .—Ruper to B . 
Soto. 
E l s e ñ o r N a r a n j o , d o m i c i l i a -
do c a l l e d e C u b a n ú m e r o 1 1 8 
y c o n f i r m a d o p o r e l f a r m a c é u -
t i c o de C a s a B l a n c a s e ñ o r H e -
r r e r a . — H a b a n a , Marzo 4 de 1901.— 
E o buena hora se le ocurr ió á mi ami-
go el señor E o r i q o e H e r r e r a , d u e ñ o 
de la farmacia de Oasa B l a n c a , acon-
sejarme que tomara el "Digestivo Mo-
jarr ie ta" para mis pertinaces diarreas, 
las coales eran tao graves qne duran-
te la ú l t i m a semana llegaron hasta 
veiote en a l g ú o d í a y a l extremo de 
defecar los alimentos cas i intactos. 
E s t a b a postrado por dieta?, pero 
desde que pr inc ip i é á tomar el uDige8-
tivo Mojarrieta" p r i n c i p i é á comer y 
í» pesar de esto me he curada radica l -
mente. D e s p u é s que t e r m i n é de tomar 
sus obleas be probado los m á s ind i -
gestos alimentos, principalmunte du-
rante la p r ó x i m a ' Navidad, sin haber 
sentido nuevas indisposiciones. 
Reciba V d . este testimonio como 
prneba de grat i tud. L e autorizo para 
publioar qne estoy dispuesto á infor-
mar m á s detalladamente en mi domi-
cilio, calle de C u b a 118. Qaedo á s a 
d i s p o s i c i ó n . — E m i l i o Naran ja . 
F l O f i c i a l d e A u d i t o r í a G e -
n e r a l d e e s t a I s l a . — H a b a n a , Mar-
zo 5 de 1901.—Participo á V d . qne por 
espacio de cuatro a ñ o s he padecido de 
Dispepsia, y qoe en el transcurso de 
este tiempo me he sometido á varios 
tratamientos, sio qoe niogono de ellos 
lograse mi c u r a c i ó n . Posteriormente 
me fué recomeodado su ''Digestivo 
Mojarrieta" como de resultados cura-
tivos probados, y con so oso he logra-
do pooermecompletameote bueno, por 
cuyo raoiivo, para lo que le pueda 
convenir, tengo el mayor gusto en 
remitirle este atestado y en ofrecerme 
á sus ó r d e n e s . — t i igoberto R a m í r e z . 
E l S u b - c a j e r o y c o b r a d o r d e i 
B a n c o E s p a ñ o l , s e ñ o r O i b e r t , 
d o m i c i l i a d o C o n c o r d i a 1 2 7 . -
Habana, Marzo G ie 1901.—Habiendo 
padecido durante muchos a ñ o s de on 
catarro intestinal constante, diagnosti-
cado incurable por varios m ó d i c o s cou 
quienes me c o n s u l t ó , l l e g u é durante el 
ñ l t i m o a ñ o pasado á tal estado de pos-
trac ión y enflaqneoimiooto qoe, te -
miendo por mi existencia, me decid' £* 
tomar el "Digestivo Mojarrieta'7. 
I n ú t i l m e n t e me habla cometido coa 
esmero a los planes curativos de loa 
diferentes m é d i c o s y h a b í a tomado 
toda clase de remedios que vi anunoia-
dop; pero el Digest ivo Mojarieta, ade-
más de haberme curado completamen-
te me ha hecho recuperar las fuorzaa 
qoe tenía perdidas y ha aomeotado 
mis cernes hasta encontrarme ahora 
con el peso oormal qoe tuve aoto-J de 
enfermarme. 
Todo este incomparable bien lo he 
eoosegoido con haber tomado qnlooe 
tubos de sus obleas, por cuyo motivo, 
cumplo on acto de just ic ia remi t ióodo-
le el preseote atestado para que poe-
da hacerlo constar donde pueda con-
venirle y noedo á d i s p o s i c i ó n de osted 
atentamente S. S.—B'ederico GiberL 
L a s e ñ o r a e s p o s a d e l d u e ñ o 
d e l a S e d e r í a £ 1 S i g l o X X , s i -
t u a d a e n l a e s q u i n a d e C í a l í a -
n o y S a l u d . — H a b a o a , Marzo 0 de 
1901.—Me complazco eo manifestarle 
qoe mi s e ñ o r a esposa d o ñ a Oármen 
Kodrigoez ha sanado completamente 
con el "Digestivo Mojarrieta" de loa 
Dolores de E s t ó m a g o é Indigestionea 
crón icas que p a d e c í a , d e s p u é s de be-
ber tomado diferentes medicamentos 
único verdadero remedio completo para esas enfermedades: 
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MI TÍEREA M ESPAÑA 
( N O T A S D E V I A J E ) 
X O V 1 I I . 
( C o n t i n ú a j 
Diciembre 30. 
Máa bermnaa y severa qae la Seo 
de Zaragoza, la de Valencia d i s ta 
uincho para poderse parangonar con 
los grandes templos de E s p a ñ a . 
S in embargo, y á pesar de qne tras 
el panorama de Inz y colores qae se 
contempla desde las altaras del Mí 
c a l e t y d e la eemi-obsoaridad deaa in-
terminable escalera de caracol, la vis-
ta ha papado por el eterno contraste 
de lo blanco y lo negro, de lo animado 
y pintoresco á lo té tr ico y aterrador, 
al penetrar en ella respira á sns an-
chas el c o r a i ó n , y los ojos ee recrean 
en sas maros. Si al penetrar en el 
templo, 6 inclinar la rodilla, para orar 
6 Uios, se mira el saelo, formado de 
losas de mármol obscnro, algo azala-
do, qae data de fiaes del siglo X V y 
fué obra de Pedro ü o m p t e , el insigne 
constraotor de la Lonja, vienen & la 
mente estas palabras de Eüsoolano^ ano 
de los historiadores de Valeocia:—uSi 
miramos el saelo (de la Uatedral), pa-
rece el mar deade lejos, porque todo 
e s t á enlosado de cosas azotes y brnñi . 
das,'* qae, eepün la tradic ión , usou las 
losas qae había desde la casa de D a 
ciano hasta el monampnto de San Vi-
cente de la Roqaeta,antigaamente mu 
Ifidar dondtí arrojaron á Sao Vicente, 
márDr , y parque estaban regadas con 
sangre Oei glorioso Levi ta , las coloca-
ron en este santo templo.,, 
O ;apan el coro y la capilla mayor 
gran parte de la nave central. E n ei 
pnnto de an ión de las tres naves prin-
cipales con las del ornoero, e ' é v a s e el 
grandioso cimborrio. (Jaatro capi 
lias cada ano de los lados de la tri-
ple nave principal, dosel fondo y otras 
p e q n e ñ a s las paredes del coro. E n 
todas se ostentan notables pintaras, 
qae samadas, conetitnyen nn causeo 
de arte cristiano. B e l l í s i m a s puertas, 
t a m b i é n decoradas con ricas pintoras, 
cierran la caoitla mayor, construida 
toda ella de finos jaspes y mármoles , 
con no altar de cobre dorado, en el 
ooe se admira hermosa imagen de la 
V irgen . 
E n uno de Ies pilares, al lado del 
Fvangel io , se conservan la espuela de 
D . Jaime el Conquistador y el freno 
de su caballo. 
L a capilla del Trasagraric es de for-
sna de cripta, y fué costeada por el 
pont í f ice valenciano Oalixto 111. 
E l coro, que es espacioso, tiene dos 
ó r d e n e s de s i l lería de nogal y e s t á em-
bellecido con columnas, pilastras y otros 
adornos de delicado gasto arqui tectó-
nico. Por la parte del crucero, le cie-
rran balaustres y puertas da bronce: 
c tras de igual o íase parteo de all í al 
presbiterio. 
L a s capillas, marchando á la derecha 
desde la puerta principal, son:—de San 
A n d r é s , con hermoso cuadro del titu-
lar y tíos rioas esculturas en los mnros 
laterales;—de San Pedro, destinada á 
parroquia, con hermosa hgura del Sal -
vador;—de San Francisco de Borja , 
con pinturas en los maros, obras de 
Goje;—de San Miguel y San Bedro 
Pascual , con grandiosa figura del Sal-
. A L I S O S 
Dr. Emilio C. de Acosta 
CIRUJANO-DENTISTA 
Etpecitli t ta en las . ..-•ríi'p faciales y efcecio-
net e'.fl'Uioca da la boca. Cocsnlta^ y oporaoionet 
d«S á 11 y de 12 & 1 p. m. Gabise e Amis'ad 53 
C 428 ali 13d5 J V J Ms 
FOBMáS DE SOMBRERO 
desde 60 cts. en adelante. 
Ci 
GRAN SURTIDO EN 
res 
A U PETIT PARÍS 
Obispo n. 101. Teléfono 686. 
407 »-! M i 
FOSFOROS ISLEÑOS. 
D E P O S I T O S 
Caea de Floretclo Sii«, Rt-ioa n. 8, td^íono 1Í33, 
y Virgilio Mañero. OtkioaSS, teiííuDo 511 {]ah;na. 
I I i ademáa «artido eompleti> de c e n l i O M . } - • país, 
cigarro» y tabaco» de toda» m&rcaa a precios de tt-
bric». 2C67 26a 53 Kr . 
PARA LAS DISPEPSIAS 
VINOuPAPAYIN 
1)E GANDUL. 
F O L L E T I N 20 
i SANGRE Y FDE60 
N O V E L A H I S T Ó R I C A POLACA 
POR ' 
E K R I Q U E S I S N K I E W I C Z 
(Hita novela, publicada por la cafa editorial 
8cci> , e T e B d e en la "Modarn» Paeiía '• Ot-i«po 
uúinero 135.) 
(coNTisOa) 
—¡Y yo, qae no os eaperabe! —bal-
b o c e ó cerraodo eos hermosos ojos.— 
¡No me b e s é i s asi , no e s t á bieol 
—¿Oómo no besaros, cuando voes-
tros labios son más dnloes qoe la miel? 
Me oonsamía lejos de vos; me s e n t í » 
morir, pero por fortona el mismo prín-
cipe me ha enviado aqoí . 
—¿Quizá lo sabe todo el príooipe? 
— S i . todo ee lo he contado, y estovo 
contento al saber qoe erais bija del 
pr . jc ipe Basilio. Se conoce qne roe 
h a b é i s dado a l g ú n filtro porque lejos 
de vaeetra presencia no veo la loz 
del día, 
— ¡ V a e e t r a ceguera es para mí on 
favor del cielol 
—iRecordaia cuando el halqóo me 
atrajo con su pata, é hizo que se toca-
r a n nuestras manos! E s que el destino 
lo quería , 
—Sí , lo r e c u e r d o . . . . 
—Cuando en Lubl in iba por los cam-
pos y bosques para calmar mi pena, os 
Teía apareotr ante mí, como si fuese 
vador, dos c a b l a s de V í r g e n e s , her-
m o s í s i n a s , v un Crucifijo de Miguel 
Ange';—de F r a y T o m á s de Vi l lanueva , 
con nn famoso cnarlro referente al t i -
tular, providencia de loa pobres doran-
te sn gobierno eepiscopah g o á r d a n s e en 
esta capilla los reatos de F r a y T o m á s 
de Vi l lanueva y del docto escritor v a -
lenciano, c a n ó n i g o de esta santa igle-
sia, D . Francisco Pérez Bayer.—y ana 
tras otra, las de la Natividad, San V i -
oente Ferrer . Santo Domingo. San 
A g u t í n , San Bulto del Seüor , Nuestra 
S e ñ o r a del Puig , la Beata Catal ina To-
más , el Buen Ladrón. Sao J/tirae Após -
tol, Santa Catal ina , Nuestra S e ñ o r a de 
la Peste y San Antonio A b a d , situadas 
en la nave del ábs ide y que contienen 
todas sepulcros antiguos;—las de Sao 
Antonio de Padua, San Francisco de 
A s í s , San Vicente y el Beato Gaspar , 
colocadas en el crucero, en el lado del 
RJvangeün;—las de la Concepc ión . San 
Vicente Ferrer , San Vicente, la Trin i -
dad y las doce adosadas al coro. 
Todas las pinturas que decoran esas 
capillas son e s p l é n d i d a s obras de arte, 
y obligan al viajero á detenerse ante 
ellas extasiado en so c o n t e m p l a c i ó n . 
Aquel Salvador de Juan de Joanef, 
que se halla en la capilla de su nombre, 
es una de las obras maestras del insig-
ne pintor. Los diversos cuadros que 
hay en la capi l la de San Francisco de 
Borja, entre ellos dos de G o y a , pintan 
do la convers ión del Duque de G a n d í a , 
son be l l í s imos . E n el altar de esa capi-
lla, sobre el ara, hay ana oabecita de 
ia Virgen, tan delicadamente pintada, 
que produce inefabPé arrobamiento A l 
ledo de las tres puertas de entrada hay 
t a m b i é n scií» cuadros muy hermosos. 
L a Sa la Capitular es de forma gót i -
ca. H á l l a s e adornada con retratos de 
loa prelados qne gobernaron esta igle-
sia , y posee nn hermoso Crucifijo, de 
Alonso Cano, y la cadena qoe cerraba 
el puerto de Marsella, y que recuerda 
la conquista de esta ciudad y su aban-
dono d e s p u é s del saqueo y del bot ín 
recogido por Alfonso V en 1433. 
Muchas obras de arte posee t a m b i é n 
la SAoristía, sobresaliendo entre ellas 
un cuadro de J o s é Ribera el E s p a ñ ó l e -
lo, qae repre: eata la A d o r a c i ó n de los 
Pastores. 
— ¿ D ó n d e vamos aboraT—-roe dijo al 
flalir de la Catedral , d e s p u é s de tan 
grata visita, roi compaDero de excur-
s ión , T o m á s Edo. 
—¿Dónde? ¡á capa!—le repl iqué . 
D e s p u é s de admirar tanta belleza, el 
á n i m o necesita reposo; la vista no quie-
re, por a i g ó u tiempo, otro e s p e c t á c u l o . 
{ C o n t i n u a r á . ) 
R E P O R T E R . 
CflfflTliilSiífHes. 
"Los hombres son s e g ú n lo qne co-
men", r.pza la profunda m á x i m a del tio 
C e n ó n , de que nos habla Velisla. 
"No de quien nace*, sino con quien 
paoeb", dice con igual claridad pero 
con menea cortes ía el antiguo prever-, 
bio castellano. 
Y el gran Quevedo, d i r i g i é n d o s e al 
rey Felipe ÍV , exclamaba: 
Perdieron su esfuerzo pechos españoles 
porque ee suatonían do tronchos de coles. 
Todo esto proeba qne luengos a ñ o s 
antes de qne los fitíiólogos modernos 
V E G E T A L 
DEL 
D R . G O N Z A L E Z . 
Treinta años de ósito y más 
de Doscientos Mii enfermos cu-
rados, algunos de una manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR GONZALEZ 
es el quo mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel-
des. Expectoraciones abundan-
tes, Asma, Bronquitis y demás 
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil en 
los Catarros de la vejiga; puri-
fica la sangro .do sus malos hu-
mores y tieuo una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre 
el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON-
ZALEZ y á su benéfico inilujo 
han recuperado el don más pre-
cioso de la vida, que es la salud. 
No debo confuudirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan nombres pare-
cidos. 
Se prepara y vende en la 
BOTICA y CRGGOERiAÉSS. JOSÉ 
Habaos 112, Esquina á Lamparilla. 
Y en todas la& Boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba. 
nna realidad, pero cnando e x t e n d í a 
mis brazos para cogeros, d e s a p a r e c í a i s 
como una sombra. A h o r a no, no hui-
réis; nadie puede oponerse á nuestra 
nnión. 
—No seré yo ciertsmeoto. 
— Repetidme otra vez qne me amáis , 
tólena bajó los ojos, pero c o n t e s t ó 
con voz fuerte y segura: 
—Os amo más quo á mi vida. 
— Vuestras palabras rae son m á s 
queridas qne las riquezas y los bono-
res Comprendo qne d e c í s verdad, 
aunque no eé ei he merecido tanta 
dicha. 
— L a merecisteis porque tuvisteis 
piedad de mí, porque e s o n e b é palabras 
de vos que de nadie h a b í a o í d o . . . . . . 
E l ena ca l ló , dominada por emoción 
profunda, 
tíohetncki vo lv ió A besar sus roanos. 
— No seré i s mi mujer, sino mi reina. 
Quedaron un momento silenciosos. 
P a r a indemnizarse de tan larga aepa. 
ración Schetoeki no cesaba de mirar á 
Elena . Pareoiale más bella que nun-
ca. E n la penumbra de la h a b i t a c i ó n 
el redijo de los rayos del e >! á t r a v é s 
de los cristales de la ventana, recordá-
bale la mís t ica belleza d é l a s i m á g e n e s 
santas, ilomiaadaa por la luz del a l -
tar, 
Pero tanto calor de vida emanaba d e 
ella que bien c o m p r e n d í a que ia ama-
ría hasta la muerte. 
— Vuestra belleza deslumhra y pue-
de cegar,—dijo el teniente. 
demostraran la influencia de la alimen 
t a c i ó n y el r é g i m e n en las acciones del 
hombre, ya la o b s e r v a c i ó n h a b í a he-
cho ver á los humanos la importancia 
de esta influencia. 
Pero ocurre con é s t a como con otras 
muchas cosas, qne por muy sabidas las 
olvidamos ó no hacemos caso de ellas. 
Más así como.algunos coleccionan se-
llos ó autógrafos , ó si son ricos y de 
gnato, buenos cuadros, yo he tenido la 
manía de averiguar lo que comen y có 
mo comen las celebridades, ea decirlos 
hombres que por cualquier concepto 
han demostrado tener dotes superiores 
al c o m ú n de los mortales. 
Y c o n o r c í á n d o m e á c o n t e m p o r á n e o s 
y evitan do el referirme á compatriotas 
para no caer on indiscreciones, voy ó 
decir algo de lo averiguado, sin perjui-
cio de continuar otro dfa en la misma 
tarea si la re lac ión de hoy se hace mny 
larga. 
a • 
Sabido es qu^Gambeta consideraba 
el comer como nn acto solemne ó impor-
t a n t í s i m o ; y prefería almorzar só lo , no 
solo para recrearse en el almoerzo, sino 
para pensar con sosiego en la comida pró-
xima. Consideraba á su oooinero como 
nn gran personaje y se e n v a n e c í a de 
que poseyese condecoraciones de casi 
toda Bnropa, ya qoe él (Gambeta) no 
t e n í a ninguna. 
Mr. Chamberlain. el aof-.ual ministro 
i n g l é s , que ha sabido con su firmeza de 
oaráoter imponer so po l í t i ca imperia-
lista, no eolo en el gobierno, sino á la 
mavor ía do la nación br i tán ica , ec tam 
biéa gas trónomo de gustos retinados y 
considera que noo de loa deberes m á s 
importantes del hombre es pensar se 
riaroente en lo qoe come. Su "otro yo'*, 
su hijo Ansten, es tan parecido á so 
padre en sn afición á la ciencia gastro-
nómica , qne ya siendo estudiante t e n í a 
fama de ser el que hac ía los mejores 
versos latinos y los mejores pastelea 
entre todos los alumnos de la Univer-
sidad de Cambridge. 
Dicen que no hay dos hombres m á s 
semejantes en todo qne Chamberlain 
padre y Chamberlain hijo, pero yo he 
llegado á tener notinia de una diferen-
cia E l padre prefiere loa pollos asados, 
el hijo cocidos y en salsa. 
E l conde de Selborne, que actual-
mente es primer lord del Almirantazgo 
i n g ' é s y nna figura prominente en la 
sociedad bri tánica , considera todos los 
actos de la vida con la mayor seriedad 
y respecto, y el comer m á s qne n i n g ú n 
otro. No come mucho, pero sn mesa ea 
famosa por lo ahondante y escogida. 
Jozga el saber casar los vinos con los 
manjares como una de las artes m á s 
prodigiosas, y la perfecta e l e c c i ó n de 
las salsas como el "somom" de la sabi-
duría . 
U n dia i n v i t ó l e lord Rosebery á to 
mar nn bocadillo á media tarde; nna 
merienda temprana, p o d r í a m o s decir. 
—¡Merendar !—exc lamó el primer lord 
del Almirantazgo .—¡Biso es nn inenlt-» 
á la comidal Aguardaos nn poco y ve-
nid á comer conmigo. 
—¡Comer tardo!—respondió lord Ro-
sebery. ^ - ¡ E s o es na insaltosil s u e ñ o ! 
Porque, efectivamente, lord Rosebe-
ry se conoce que tiene presente aque-
lla frase: 
Más mató la cena 
qoe s a n ó Avicena. 
y le gusta hacer su comida m á s fuerte 
en el centro del dia y comer poco por 
la noche, 
E n los muchos banquetes nocturnos 
á que se ve obligado á asistir, es bien 
conocido qoe apenas prueba bocado. 
Inv i tó l e á comer oua noche el doctor 
Oreighton, obispo qne fué de Londres. 
A c u d i ó deferente lord Rosebery á la 
inv i tac ión , pero en el curso de la comi-
da fie le ocurrió decir: 
"—¡Oh, señor obispo, qoe cosa tan 
dasitgradable es tener que com?r! Abo-
rrezco igualmente nn s e r m ó n iargo y 
nna comida larga. Y o creo que ni uno 
ni otra debían dorar m á s de un cuarto 
de hora, veinte minutos á lo sumo. 
" — P e r f e c t a m e n t e — c o n t e s t ó ei obis-
po;—pero opino que p o d í a m o s arreglar 
el asunto de otro modo. Qui tar diez 
minutos del s e r m ó n y a ñ a d í r s e l o s á la 
comida." 
• 
Parnel l , el famoso c a m p e ó n de las 
libertades irlandesas, era, como lo es 
lord Rosebery, poco aficionado á las 
comidps largas.—Be t e m i b l e — d e c í a — 
esto de que teagamoa qoe morir y que 
tengamos qne comer. 
Pero nadie tan indiferente como lord 
Salisbnry en todo cuanto se refiere á 
la comida. Siempre que por sus obli-
gaciones se ve obligado á comer fuera 
de su casa, ya se sabe lo que pidp:— 
Una chuleta de carnero coa patatas. 
U n a noche se hallaba sentado á la 
mesa en el Club. Delante t e n í a la con-
sabida chuleta. E l primer ministro de-
voraba no ia carne, sino un libro en 
cuya lectura parec ía ensimismado, f)^ 
pronto, lord Lansdowne e n t r ó en el 
comedor, y viendo á su jefe tan entre-
tenido no^-qoiso interrumpirle, y des-
pués de contemplarle por nn rato de-
c id ió esperarle en nn s a l ó n p r ó x i m o 
del club. 
Lord Sal isbnry s i g u i ó leyendo por 
espacio de unos veinte minutos, al ca-
bo de los cuales cerró el libro, p a s ó s e 
la mano por la cara y con asombro del 
camarero y de cuantos en el comedor 
le observaban, l e v a n t ó s e y m a r c h ó s e , 
dejando la comida completamente in-
tacta. 
Sa l ió l e al encuentro lord Lansdowne 
y p r e g u n t ó l e : — " ¿ H a b é i s comido ya , 
milordf 
—¡Comido! A h , s i — c o n t e s t ó lord 
Salisbnry con aire d i s t r a í d o . — A c a b o 
de tomar un poco de pollo. 
— ¡ P o l l o ! — e x c l a m ó lord Lansdowne. 
— ¿ P u e s no era nna chuleta lo que te-
n ía i s en la mesa? 
—"Bueno, bueno—repuso el primer 
miristro con tono un poco seco .—Ya 
sé que no soy fuerte en materias gaa-
tronómioas . Seguramente no s é distin-
gair una chuleta de un pollo." 
V I C E N T E V E R A . 
E u r o p a j A m e i t c a 
LOS ACCIDENTES OCASIONADOS 
POR LAS CORRIENTES ELECTRICAS 
L a frecuencia con que las corrientes 
e léc tr icas producen accidentes, prests 
in terés á las siguientes manifestaoio-
ne-< de los profesores Prevost y Batte-
lii , en nna reciente coraunioaoión pre-
sentada á la S o o í e d a d de F í s i c a é His-
toria Natoral, de Ginebra; 
S E D E R I A Y CASA D E MODAS 
Se han recibido en el ú l t i m o vapor francés los nuevos modelos de 
sombreros para la próx ima es tac ión . 
Adornos negros de pasamaner ía para S E M A N A S A N T A , galo-
nes, encajes, cintas, hebillas para el pelo y para sombreros, muselina y 
plegado de seda para el verano. 
Blusas de seda y a lgodón y toda clase de ropa blanca para Sras. 
C O R S E T S de é 3.50, 4.25 y 5 30] y por medida de 10.G0 en ade-
lante. 
S O M B R E R O S desde un L U I S en adelante. 
OBISPO N. 101. TELEFONO 686. 
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del Dr. E . V A L D B 8 G A R C I A ( M o n t e v i d e o ) 
PKKMIAUA CON MEDALLA 1>E ORO EN VARIAS EXPOSICIOiVES 
IXCELENTE TONICO Y PODEROSO ALIMENTO 
E s t á indicado en toda clase de debilidades y enfermedades del e s t ó -
mago, h ígado é ' intestinoe; anemia, tisis, e scrófu la , enfermedades agn 
lactancia, en el estado raquí t ico , en las coovale-
reetaurador 
S dat», en el embarazo y 
[>j c e n c í a s d i f íc i les , por ser de fácil d i g e s t i ó n ó inmejorable 
de IBS fuerzas. 
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Los blancos dientes de la joven bri-
llaron al sooreir. 
Apuesto á quo vuestra A o i t a de 
Lublin es cien veces m á s bonita qne 3 o. 
—¿Qué decía? 
Jensan roe lo dijo el otro d ía . 
—Jensan es nn bruto, y y a le ajus-
taré yo las cuentas jquó me impor-
ta á mí de Aoitaf 
E l coloquio fué interrumpido por la 
entrada del viejo Hilario. Oonsideran-
do yo al teniente como so futuro amo, 
Hilario inc l inóse al pasar el umbral , 
diciendo s e g ó ó la costumbre oriental: 
¡ Salem f , 
—Bien Hilario. Pronto marchare-
mos juntos con tu s e ñ o r a . S í r v e l a has-
ta la muerte. Dentro de un mes, cuan-
do vuelva de Seoia, el sacerdote Mo-
koveizi, bendecirá nuestra u n i ó n . 
—jV»ia pues á S e c l a t — p r e g u n t ó 
E l e n a temblorosa, 
— Me env ía el pr ínc ioe con pliegos 
para Irs atamanes. No t e m á i s , ü n 
embajador es saerado hasta para los 
mnsnlman^s. Q neiera enviaros ense-
guida á Lubl in , pero los caminos e s t á n 
todav ía impracticables, -pnea basta á 
caballo es casi imposible pasar por 
ellos. 
—¿Os de tendré i s mucho en Raslog? 
— P a r t o í a t a noche para O i g h i n » 
Pronto nos separaremos pero pronro 
nos volveremos á ver. 
—Supongo h-ibreis hablado bastan-
te,—dijo la princesa entrando; —/enid 
á tomar on Dooado. jOa! ¡oh! veo qae 
t meis las mejillas como amapolas, esto 
quiere decir que no h a b é i s perdido el 
tiempo, señor c a b a l l e r o . . . . ¡Se com-
prende! 
Diciendo estas palabras la princesa, 
dió unas palmaditas en el hombro de 
B!ena y los tres pasaron al comedor. 
L a vieja estaho de buen humor. Desde 
bacía unos d ías , no o ía hablar de Bo-
gan y gracias á la amabilidad del te. 
niente, se ve ía y a d u e ñ a de Kaelog y 
todas sns dependencias. 
Tchetucki p r e g u n t ó si los p r í n c i p e s 
v o l v e r í a n pronto. 
— L o a espero de nn d í a A otro. A l 
p r i n c i p i ó o s odiaban mortalmaote: pe-
ro luego se ha extinguido so odio al 
ver vuestra conducta. 
D e s p u é s del almnerzo el teniente ba-
jó con E l e n a al jard ín , que estaba m á s 
a l lá del foso. Plantas y árboles esta-
ban en fiar, á lo lejos se a d v e r t í a la 
ob^oura masa del bosque, desde donde 
llegaba el m o n ó t o n o canto de la abu-
billa. 
— Esto augura buena fortona,—lijo 
SchetU'ki,—pe o es preciso pregun-
tarle,—v v o l v i é n d o s e hacia el bosque 
ex d i m ó : — ¡ j h ! abubilla, ¡ c u á n t o s a ñ o s 
viviremos juntos con eeta señor i ta? 
L a abubilla c o o t i o u ó repitiendo sn 
grito: contaron más de cincuenta. 
- • Q u i é r a l o Dios!—dijo Sohetocki, 
— L a s abubillas dicen siempre la 
v e r d a d , — o b s e r v ó E l e n a . 
— S i es así. voy á hacerle oti a pre-
guQis—dijo Sahatacki riendo: 
L a s conclusiones son las siguientes: 
1" L a s corrientes de alta t e n s i ó n 
(2.500 volts eo adelante) producen la 
muerta á causa de perturbaciones en 
el sistema nervioso y en la c i r c u l a c i ó n 
de la sangre; pero ei corazón signe la-
tiendo, y la vict ima se salva, general-
mente, produciendo la resp irac ión ar-
t iücial y practicando fracciones r í tmi-
cas y acompasados de la lengua. 
2* ü u a n d o la corriente es de menor 
tens ión—40 voltios, por ejemplo—el 
sistema nervioso sufre muy poco; pero 
el c o r a z ó n cesa de l a t i r , y es de temer, 
en breves momentos, la pará l i s i s com-
pleta, y por lo tanto la muerte. 
Los doctoras c'tados han comproba-
do varias veces este hecho curioso: si 
á un perro, v í c t i m a de una corriente 
de baja t ens ión , se le somete á otra de 
alta tens ión , el corazón inmóvi l vuelve 
á Ut ir . D a donde resulta esta conolu-
s i ó o : los d a ñ o s de la electricidad se 
coran cou m á s electricidad. 
D a n finalmente, los consejos qoe si-
guen: No liarse de las corrientes de 
pooa t ens ión , qn% pueden producir 
accidentes g r a v í s i m o s . No desesperar 
nunca de salvar á las v í c t i m a s , aun-
que e s t é n inertes, sin respirac ión ni 
latidos, t r a t á n d o l a s como se trata á 
un ahogado. L a constancia en el tra-
tamiento, durante horas á veces, ha 
salvado oasos desesperados, 
INGLES P R E V E N I D O — 
E l C o m i t é permanente de la defensa 
inglesa, ha empezado á ocuparse de 
una serie de preparativos militares, 
para poner á Londres en condiciones 
de resistir á nn e jérc i to enemigo qne 
desembarcara en aquella ciudad, 
mientras la escuadra estuviese en otro 
lado. 
E l general Brakenbarg ha sido en-
cargado de estudiar cuidadosamente 
el mejor modo de establecer d e p ó s i t o s 
de provisiones para el e jérc i to de-
fensor. 
E l general Smith pres id irá la cons-
trucc ión de las fortificaciones, reputa-
das como necesarias para la defensa 
del T á m e s i s y del Modway. 
ü. dnaaa ds ia Habana , 
ESTADO DB LA BBOAOUAOIÓS O B T I H I O A 
• B 3 L DÍA O é LA VBOHA: 
Depó- Rexauda-
tttos ció», firme 
Dareohoe da Importa-
c ión . . , 
Id . de e x p o r t a c i ó n . . . . , 
Id . do puerto . . . . . . . 
Id . de toneladas de ar-
queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem cabo ta j e . . . . . . . . . 
Atraque de boque* de 
t r a v e s í a . . . . . . . . . . . . 
Idem cabo ta j e . . . . . . . . . 
Ve te r ina r i a . . . . . 
Id. do almacenaje , 
Muellaje 






















Total ? 28061 31 
H a b a n » 23 de marzo de U>0() 
Marzo 2 4 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE: 
1 varón blanco iegírimo. 
1 varón blanco natoral. 
1 hembra blanca natural. 
1 hembra blanca legítima. 
1 varón mestizo natural. 
DISTRITO SDR: 
1 hembra blanca learHiraa. 




1 varón blanco loRÍtirao. 
1 hembra blanca legitima. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO NORTE: 
Abjandro María Guillermo de Villalba 
y Platero blanco, con María Balbina Rosan 
y Mazona, blanca. 
D E F U N C I O N E S . 
DISTRITO NORTE: 
Caridad Sicré, 30 años, blanca, Guana-
bacoa, Mangos 42. Tuberculosis pulmouer. 
Josefa González, 80 años, blanca, Cana-
rias, Jesús dei Monto 53. Arcono-escloro-
813. 
Isidra Cárdenas, 54 años, mestiza, Ha-
baña, San Lázaro 297. Hipertrofia del co-
razón. 
Maria V. Coimbra, 1 año, mestiza. Ha-
bana, Jesús dol Monte 55 accesoria A . 
Meningitis cerebral. 
Estela Gonzáiez, 1 y medio año, blanca, 
Habana, Madrid 2. Fiebre infecciosa. 
Francisco Oldaya, 50 años, blanco, Espa-
ña, La Purísima. Euteritia crónica. 
DISTRITO SUR: 
Antonio Graucedo, 73 años, blanca, Ha-
bana, Monte 227. Arterio-esclorosis 
Eusebia iMedina, 10 días, mestiza, Ha-
bana, ReviHagigedo25. Meningitis. 
DISTRITO ESTE: 
Inocencio Martínez, 38 años, negro, Ma-
tanzas, San Nico ás 23. Enturius tubercu-
losa. 
DISTRITO OESTE: 
Celestina López, 58 años, negra, Habana, 
Sol 80 Tisis pulmonar. / 
Pedro Valdés, 20 años, blanco, España , 
Picota 38. Herida con instrumento pórfo-
ro-cortante. 
Manuel María Pérez, 6 meses, mestiza, 
Habana, Habana 100 Enteritis. 
R E S U M E N 
Nacimientos . . . . . . . 9 
Matrimonios . . . . . . . . 1 
Defunciones. . . . . . . 12 
Casino Español da la Haiiaoa, 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca 
por este me-ilo á los señores socios para la 
junta general ordinaria que con arreglo al 
Reglamento ha de celebrarse el domingo 31 
del corriente. La Junta da rá principio á 
Jas siete en punco de la noche, en v i r tud de 
acó rdo de la J u n t » Directiva. 
También ee pone en conocimiento de los 
feñores fecios, qne á la disposición de loa 
mismos se baila en Contadur ía el proyecto 
de presupuesto general de la Sociedad 
aprobado por Junta Directiva, cuyo pro-
jecto, con arre/ o al artículo 37 del Regla-
mento, debe sor disentido y votado en la 
Junta geceral ordinaria correspondionte al 
úl t imo doming > del mes de Marzo 
Habana 20 da marzo do 1901.—Lwcio So-
¡is. G 9-2* 
f Í A C A S A 
m k m m SÉS y toáías. 
Para Sera ana Sauta y Pascuas, esta casa 
acaba de recibir directaraente un surtido colosal 
en sedas, como son: Brochados, Gros faya, Rads-
raires. Tafetanes, Surachs, Granadinas lisas y ca-
ladas, Cliifíbnes, Muselinas de seda negras, blan-
cas y de colores, todo de la mejor calidad y gusto 
más esquisito, á precios sin competencia. 
Gran surtido en chales blonda de seda, ne-
gros y blancos, éstos son flamantes y especiali-
dad de esta casa, á mitad de su precio. 
S A L U D - 9 . 
c 511 alt »6-56 
—¡Ebl abnbilla, ¿onántos hijos ten-
dremos. 
E l pájaro, como coateetaado g r i t ó 
dooe veoea. 
Sohetocki e in t ió nna inmensa dicha. 
— ¿ H a b é i s oído? 
—No he oído ó a d a , — c o n t e s t ó E l e n a 
rnboriüándose .—Ni siquiera eó lo que 
me h a b é i s preguntado. 
—¿Queré is qne lo repital 
— N o , no. 
A s í pasó todo el d ía rápido como nn 
sueño. A l llegar la noche se d e s p i d i ó 
el teniente de sn adorada. M o n t ó á oa-
bailo la escolta, p ú s o s e á so cabeza 
Sohetncki, y el e s o o a d r ó n part ió para 
Oighirin. 
V I H 
S jhetocki encontró á Sasvil iooski 
mny agitado. 
Esperaba on mensaje del pr íoo ipe , 
porque las noticias de Secia eran c a -
da vez más amenazadoras. 
No cabía ya dnda de qae Kmelnis* 
ki, ee d i spon ía á obtener jnstioia á 
mano armada, revindioando para los 
cosacos todos sns antiguos privilegios. 
S a b í a Sasv í l i cosk i , que aqnél h a b í a 
ido á Crimea para ver al K h a n , y qne 
se esperaba de nn momento á otro en 
Seoia. Preparábase , por tanto, nna 
gran c a m p a ñ a contra la R e p ú b l i c a y 
si los tártaros tomaban parte en e l la , 
podía resaltar desastrosa. 
T a no oiroulaban rumorea vagoe, 
sino Dotioias precisad. 
E l gran a t a m á n , que tiempo antea 
no daba importancia a l asnnto, mar-
chó con sus tropas hacia Tuhercasia , 
y otros regimientos cosacos, fneroa 
hacia Oighirin, á fío de detener las de-
sorciones de los aldeanos y de ios oo-
sacos irregnlares qne se esoapabaa 
hacia Seoia. 
A ú n cnando eran mny negras y si-
niestras las nubes que se amontona-
ban en el horizonte, no se daba cuenta 
nadie de lo tremendo qne era el hará-
cán qne se preparaba. 
Q u i z á el mismo Kmelni'ski ignoraba 
las oonsecaenoia^ que sn r e o e l i ó a tea-
dr ía . 
B l viejo coronel Barabask , r ec ib ió 
ana carta de Kmeln isk i llena do inja-
riae y amenazas: 
'•Queremos junto con todos los za-
paroghos levantados en armas, quere-
mos y exigimos que nos devuelvan loa 
privilegios qae usurpaste y pues los 
nsnrpaete por in terés personal y por 
afán de lucro, antes te reputamos vi-
llano que oorooei; de paso te ruego 
que me perdones si he marchado s in 
darte cuenta de ello, b u r l á n d o m e de 
tu permiso." 
— Mirad sefioret»,—dijo Barabask á 
Sasvilioopki y Sohetasoki,—mirad co-
mo ee burla el insoleute. 
—Me parece qne d i c e — o b s e r v ó Saa-
vilicotki qoe rec lamará los privilegios 
merced al apoyo que le prestan los 
zaparoghos; tendremos pues, una gae-
rra mvil da la peor especie. 
4 D I A R I O D E L,A M A R I N A — M a n o 26 <le 1901 
B A S E - B A L L 
EL COMBATE ENTEE 
CARMELITAS Y TEICOLORES 
Signe el Cubano con la mala som-
bra . A y e r foé nnevainente der ro tado 
por el ^ o n Francisco, siendo esta la 
nexta vez qoe anfre i g o a l descalabro 
en el presente champion. 
E n el match de ayer, sos playerg jo -
garon pro/esionalmente como en los ce-
lebradns ao te r io rmeote con el Habana, 
Fe y Abnendares, no logrando anotar 
en sa score más qoe eoatro hit» ó i g n a l 
c ú m e r o de carreras por DOCE errores. 
Los mnohachos/Vanc»«caT:o« j aga ron 
t an mal como sos cont r incantes , pero 
con masbnena sombra qoe é s t o s , paes 
lograron hacer ocho carreras. 
E n el box nos pusieron nn acorazado 
qne disparaba pr ryec í i / e* d*1 t a n g r an 
ca l ibre , qae en do8 horas y 30 minotos 
d i ó fin con la flotilla t r i co lo r . 
E l A lmi ran te Poyo t n v o qne arriar 
sn bandera y entregarne sin condic io 
Des de n inguna clase á los francisca-
Dos. 
H e a q a í el parte of icial del combate 
nava l eutre las fitdtllag baseboleras: 
C u b a n o B . B . C . 
JUGADORES. 
J . M. Baeza If , 
A. Valdós cf. , 
E. Prata, 1" b 
K. Rodríguez rf. y 83. 
A. Molina c 
8. Váidas 2* b , 
C. Iglesias 3" h 
E. Rodrieuez sa. y rf . . 
M . Prata rf 
A. D'Mesa p 
Totales '35 4 4 24 10 12, 1 
•O ! o 
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S<iii F r a t i c i s f í o t i / i C . 
JUGADORES. 
E. Palomino i f y 3* b . 
F. Moran cf \ 
J . [. Govantes 3 t> y r f . 
J. Castillo p 
A. Baró If. 
P. Silveiro c , 
E. Fontanalls Ia b 
S". Jiménez 2a b 
J. Contreras se 












pq < w 
1 0 3 1 
3 0 0 0 








ANOTACIÓN POR KNTRADAS 
Cubano 0 - 2 - 0 - 1 - 0 - 0 - 1 - 0 - 0 = 4 
/{ton f r a n o > « c o . . 0 - 2 - 0 - 4 - l - 0 - 0 - l - x = 8 
S U M A R I O 
Sacri/ace hit: Cubano 2, p-r R, Rodrí-
guez v D'Mesa. 
Cailed balls: Por Castillo 3, á Baeza 2 y 
Molina; por D'Mesa 3, á Baró, E. Fonta-
nalls y Conteras. 
Struck outs: Por Castillo 3. á A. Valdés, 
Iglesias y D'Mesa; por D'Mesa 6, á F. Mo-
ran 2, Govantes, Silveiro, E. Fontanalla y 
Contreras 
Wílls pitcher: Castillo 1. D'Mesa L 
D m d bntls. Por D'Mesa 1, á Castillo. 
Time: 2 horas 30 minutos. 
Umptres: Schwayery Cachurro. 
EL JUEVES 
Para este d ia e s t á S f -ñ i l ado el se-
gondo mat ih entre loa ciaba San F r a n . 
cisco y Fe. 
A m b a s novenas se proponen vo lve r 
por sos ant iguos fueros, presentando 
n n matrh d igno de los aficionados al 
base-ball. 
Qaiera Dios qae a s í s e » , poes de lo 
cont ra r io , r e s a l t a r á qne a l g ú n d i a jae-
g a f n en fami l i a , como s a c e d i ó ayer. 
MENDOZA. 
E N L A C A L L E _ D E C U R A Z A O 
HOMICIDIO, 
TENTATIVA DE SUICIDIO 
Y HERIDAS GRAVES 
Anoche, poco antes de las diez, se pro-
dujo una gran alarma en la calle de Cura-
zao, debido á los gritos de auxilio que par-
t ían del interior de la casa de tolerancia, 
marcada con el núm. -13 de la mencionada 
calle, á causa de haber penetrado en la 
misma un individuo de la raza mestiza, y 
haber dado de puñaladas A f«u concubina y 
herido á otra mujer que acudió en auxilie 
do ésta. 
Al llegar la policía, encontró á dos mujo-
res heridas y a un hombre que estaba sen-
tado en un sillón coa toda la ropa ensan-
grentada, por cuyo motivo se procedió á 
llevarlos al Centro de Socorro de la prime-
ra demarcación. 
Seguidamente el teniente^e policía ee-
fior Capinger, que estaba drrecorrido, dió 
conocimiento aí Sr. Juez de guardia de lo 
ocurrido, por lo qae éste ee personó en di-
cho Centro de Socorro, acompañado del 
Fiscal Sr. Sarturio, Secretario Sr. O'Farrill 
y eecribientes Sres. Leanés y Rodríguez. 
A l constituirse la autoridad judicial , en-
contró sobre la mesa de operaciones al par-
do Francisco Beuítez, natural de Cayo 
Huf so, do 21 años, y vecino de la calle de 
las Figuras núm. 1, al que el Dr. Sigarroa 
prestaba los auxilios de la ci3ncia médica, 
por encontrarse herido de arma blanca en 
Ja parte derecha del pecho. . 
Este individuo, al ser interrogado por el 
Sr. Juez, manifestó, que hace próximamen-
te un año vive en concubinato con la mu-
jer de su raza Margarita Castillo Alvarez, 
meretriz de la calle de Curazao, y que al 
llegar momentos antes á su domicilio á pe-
dirle nn anillo, un individuo que allí estaba 
ó que entró después de él, se le avalanzó 
encima y le cau£ó las heridas que pre-
senta. 
Continuando el Sr. Juez sus investiga-
ciones, encontró en el propio Centro de So-
corro, tendida en una camilla, a una mujer 
joven, de la raza mestiza, la cual bcababa 
de fallecer, de resulta de una herida que 
presentaba en la parte media de la región 
esternal. 
La interfecta estaba vestida con una ba-
ta do color de rosa; fué identificada con el 
nombre de Margarita Castillo Alvarez, pu-
pila de la casa de tolerancia ya referida. 
Otra parda, que se encontraba en el mis-
mo Centro de Socorro, y la cual había sido 
asistida de ona herida grave en la mano 
derecha, y la cual dijo nombrarse Basilia 
Pérez, compañera de Margarita, manifestó 
que el autor do la muerte de su compnñora 
lo era el pardo Benítez, el cual, momentos 
antes de lo ocurrido, había penetrado en la 
casa armado de un cuchillo, y al ver ó su 
concubina que estaba dormida en nn sillón, 
se avalanzó encima, dándole una p u ñ a l a d a 
en el pecho, y al acudir ella en su auxilio, 
t ra tó de desarmar al agresor ó impedir su 
fuga. 
Este último, al oir Ins voces de auxi:io 
que daban la Pérez y la dueña do la casa, 
únicos que estaban allí, y ver la imposibili-
dad de podar evadirpe, t ra tó de suicidarse, 
infiriéndose las lesiones que presenta. 
La dueña de la cata, Dolores Su rez, h i -
zo constar ser cierto K»8 hechos relatados 
por su puoila Basilia Pérez . 
S'-cúi) informes oe la oolicia, parece qn« 
el mó il del crimen fué el que la desgracia-
da Castillo se negaba i darle dinero a Ba-
t í ez, y seguir viviendo en su compañía . 
La policía ocupó en el lagar de los suce-
sos un cuchillo ne cabo amarillo, que re-
conoció la Pérez ter el mismo de que hizo 
uso el Heaítez para cometer el crimen. 
El Sr Juez de guardia, de.-pués de ins-
troir las primeras diligencias sumarias, re-
mitió el cadáver de Margarita al Necroco-
mio, y dispuso la traslación hl hospital del 
detenido Bonítez, a disposicióo de' Juzga-
do del distrito Norte. 
FUEGO 
A las nueve do la noche de ayer se reci-
bió aviso en los cuarteles de bomberos de 
haberse declarado fuego en la calle de los 
Ang' ba entre Estrella y Maloja, resultan-
do ser en el esrabiecimieoto do eomb.rororía 
situ«do en el número 8 de la primera de 
las citadas calles. 
Pocos momentos después Fe personó allí 
el material de ( Xtinción de incendios, ha-
ciéndolo primeramente el de los Municipa-
les, que tendiendo una manguera desdo la 
toma de agua más próxima, empató ó com-
batir el fu go, lográndose veinte minutos 
después apagarlo por completo con la co-
operación de los del Co oercio. 
El fuego, que se había iniciado en uno de 
los armatostes del establecimiento, próximo 
al lugar en que estaba instalada la caja de 
caudales y la carpeta, tomó gran incremen-
to al principio, amenazando estenderse por 
todo el es ablecimíento, pero con el opor-
tuno auxilio de los bomberos, pudo evi-
tarse. 
Según nuestros informas, cuando ae i n i -
ció el fuego en el establecimiento, solo se 
encontraba la señora doña Laura Díaz Gar-
cía, esposa de Vega, pues e s t é s e encentra-
ba ausente en unión de sus hijo •, y el de-
pendiente de la casa, José Pertierra, había 
ido al c lió próximo á un mandado de dicha 
señor». 
Esta manifestó á la policía que hal lándo-
se en la parte principal del establecimiento 
vió salir llamas por det rás del armatoste 
que está junto & la carpeta y donde hab ía 
una lámpara de aceite carbón. 
D. Genaro Vega, que se encontraba en el 
cafe de Tacón coando el fuego, manifestó 
que hace un mes 18 diae que había abierto 
la sombrerería, la cnal está asegurada en 
una compañía extranjera en la cantidad de 
tres mil pesos, y que el establecimiento y 
las mercancías las tetima en unos cinco m'l 
pesos. 
Abierta la caja do valores se pudo ver 
qu¿ no contenía dinero alguno pues solo se 
ocuparon tres libros de contabilidad perte-
necientes á otra sombrerería que tuvo el 
señor Vega en el mercado de Tacón, pues 
los correspondientes al estabiccimiento que 
hoy posee no los había abierto aún. 
Vega fué detenido y conducido al juzgado 
da guardia, donde después de ampliar su 
declaración se le remitió al Vivac á disposi-
cióu del juzgado del distrito Sur. 
EN UN CAFE 
ASESINATO FRUSTRADO 
En el centro de socorro de la segunda de-
marcación fué asistido á las nueve de la 
nccbedeayer, el rardo Julián Paz Llagóte-
ras, natural de la Habana, de líl años, jorna-
lero y vecino del callejón de Cuchillo n" 1, de 
nueve heridas de arma blanca, que presen-
taba en diferentes partes del cuerpo, las 
cuales le infirió nn individuo blanco que lo-
gró fugarse. 
Al ser interropadoel lesionado de cómo fué 
heri IO, manifestó que hallándose en un cafó 
de la callr* de U Zanja entre San Nicolás y 
Manrique, llegó un individuo á quien solo 
conoce por Doraenech, quien le invitó á 
jugar al dominó, lo cual aceptó y habiendo 
perdido dicho individuo la-convidada, se 
levantó de la mesa é hizo como que se re-
tiraba, pero de improviso le acometió por 
la espalda dándole de puñaladas , sin qne 
por su parte hubiera mediado palabra al-
guna. 
El juez señor Loeada, se constituyó en el 
centro de socorro, haciéndose cargo del 
atestado levantado per la policía. 
El leeiouado fué trasladado al domicilio 
de un familiar suyo calle de Obrapía n ú m e -
ro ÍJ(J, por contar con recursos para atender 
á su asistencia médica. 
La policía procura la captura del agresor. 
E S O R I T O R I O f c 
D E S E Ñ O R A . 
S I L L A S Y B U T A C A S 
D E C U E R O . 
C A M A S Y G A M I T A S 
D E H I E R R O . 
A P A R A D O R E S Y M E S A S 
D E C O M E D O R . 
M E S A S D E C E N T R O Y J U E G O S 
D E S A L A . 
C I I A S I P I O N P A S C U A L & TOSS 
Ü K I C O S A G E N T E S D E L A S M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
"UNDERW00D" 
Y D E L A M A Q U I N A C O P I A D O R A " N E O S T Y L E " ' 
Importadores de Muebles en general 
Obrapía 55 y 57, esquina á Compórtela, EdiOcío VIETA. 
T E H - E F C a r O NXJM. 117 . 
Mi 
ASALTO Y ROBO A MANO ARMADA 
El vigilante n0 H31 presentó anoche en 
la primera Estación de Policía a D. Miguel 
Kesiller Torregrosa, comisionista en vino y 
vecino de la calle de Mercaderes u? 6, por 
haberlo encontrado sentado en la acera 
que hace esquina de las calles de OScioa y 
Lamparilla, y cuyo individuo le manifestó 
que momenios antes había e!do asaltado y 
robado por dos depconocidos. 
Hesiller dice que al transitar como á las 
diez y media por la caile de San Pedro, 
coatado do la Lonja de Víveres, fuó acome-
tido por un negro y un blanco, quienes ar-
mados de cuchillos ó navajas, y mientras 
uno de ellos le sujetaba por el cuello y le 
amenazaba con ma ta rh si gritaba, el otro 
le registraba, despejándolo de treinta y 
ocho centenos y un reloj con leontina de 
metal dorado. 
Los ladrones, una vez que le desnojaron 
de lo^jue llevaba encima, emprendieron la 
fuga, no pidiendo auxilio por temor de quo 
le hicieran algún daño . 
La policía levantó atestado de lo ocurr í -
do y dió cuenta al Juzgado de guardia. 
HURTO 
Don Ricnrdo Rodríguez, hacendado y ve-
cino de la ca le de las Virtudes número 2, 
ae presentó en la tercera estación de pol i -
cía, manifestando que en la m a ñ a n a de 
ayer al despertar notó la falta de un flus de 
alpaca y uu reloj de plata que habí i de-
jado en una silla á la cabecera de su 
cama. 
Se ignora quien sea el autor de fste he-
cho, y Rodríguez hace constar que siemore 
oejaba abierta la nuerta de su habi tación 
por Inspirarle confianza loe inquilinos do la 
casa en que reside. 
ROBO DE PRENDAS 
Anoche fué conducido á la tercera esta-
ción de policía el pardo José Isabel Morales, 
vecino de Gervasio número 132. por haber 
sido detenido á la voz de ¡ataja! en la cade 
de O Reilly, esquina á Villegas, al eer per-
seguido por don Juan Oasañas Fe rnández , 
domicilhdo en el númoro 42, de la úl t ima 
de 'as cicadas calles, quien lo acusa de ha-
berlo encontrado frente á la puerta de su 
habitación, y estar abierta la puerta de la 
misma, y haber notado la falta de un reloj, 
de un alfiler de corbata, y varias prendas 
do ropa. 
Al detenido se lo ocupó un cincel con el 
cual se supone fracturó la cerradura de 
habitación de Casaúna. 
ü e este hecho conoció el juzgado de 
guardia. 
EN EL HOSPITAL 
DE SAN ANTONIO 
El capitón de la déc ima estación señor 
Justiniani, puso en ennoci niento del Juez 
del distrito Oeste, haberse constituido en 
la tarde de ayer en el hospital de San A n -
tonio, por aviso que tuvo do encontrarse 
envenenadas dos de las recluidas en dicho 
hospital. 
Esttas resultaron nombrarse María Ro-
dríguez, natural de Matanzas, de 18 años, 
y con domicilio en San Isidro 33, y parda 
Concepción García, de Lamparil la número 
66, las cuales habían ingerido cierta canti-
dad de fósforo. 
Conducidas ambos al centro de socorro de 
la tercera dem ircación fueron reconocidas 
por el módico de guardia, quien C3-tificó 
que no presentaban s ín tomas de i n t o x i -
cación. 
UR LADRON 
El vigilante 135 detuvo anoche al pardo 
José Pérez, do 13 años de edad, por acu-^ 
sarlo don Daniel d é l a Fe, de que al ocu-
rrir el incendio del que damos cuenta en 
otro lugar, dicho individuo salió corriendo 
con dos sombreros quo Labia robado do la 
sombrerería eo los primeros momentos del 
suceso. , j 
El detenido fué puesto á dispoaición del 
juzgado correccional del segundo distr i to, 
por cuyo motivo ingresó en el vivac. 
OTRO HURTO 
De la accesoria número 1 del callejón de 
Subirana, residencia de doña Adelina Lo-
pido Guaoch, robaron en la mañana del 
sábado varias aves y prendas de ropa por 
valor de 62 pesos plata. 
Se ignora quióu ó quiénes se^n los auto-
rea de es e robo. 
AGRESION A LA POLICIA 
El cochero Francisco Gómez fuó remiti-
do esta madrugada al juzgado de guardia, 
porque al imponerle una multa el vigilante 
8S0, echó i correr, por loque persiguién-
dole pudo darle alcance en la calle de Je-
sús María, y al tiempo de detenerlo se ba-
jó del pescante agrediéndole y a r r ancón -
dole la chapa de policía. 
Conducido el detenido á la s é p a n l a es-
tación de policía, eo le pusieron laagaposaa 
de cordil era, las cuales rompió y al s^r 
conducido al vivac, volvió á agredir a' v i -
gilante con las esposas causándole lesio-
nes. 
El detenido Gómez que también resultó 
lesionado, ingresó en el vivac á disposición 
del juez del distrito Norte. 
EN LA MAESTRANZA 
Un individuo blanco, que no ha sido ha-
bido, se presentó ayer en la residene'a del 
capitán del ejército de ocupación, Mr. W d -
ber, antigua Maestranza de Arti l lería pre-
guntándole A una criada por la s e ñ o r a d a 
este oficial, y mientras fuó ésta á pisar re-
cado, aprovechó la oportunidad que lo de-
jaran solo en la sala, robando un reloj de 
mesa y un dedal de plata y oro. 
Lo robado lo ava lúa el capi tán Wober 
en nueve pesos oro. 
DETENIDOS 
Anoche fueron detenidos en el muelle de 
Caballé: ía por el sargento Juan Ríos, de la 
policía del puerto, los blancos Víctor Mén-
dez y Eusebio Ruacala, por haberle lesiona-
do en el pómulo del ojo derecho al asiático 
José Alien. 
Dichos detenidos fueron entregados al te-
niente de carpeta de la primera estación do 
policía. 
! G A € E _ T I i X A 
MARÍA AZPFROZ. — Maohas son las 
famil ias qae ya por oar ta , ya da pa-
labra , nos p regun tan oaaado t e n d r á n 
o c a s i ó n de o i r á la i n t e l i gen te V i o l i n i s -
ta , 1.» gr-anio^a niQ-i SdUría A z )iroz. 
N o podemos contes tar ana con fijp-
za á la pregunta , poro casi nos atre-
v e r í a m o s á denir qae la ga lao te e m -
presa de A l b i s a t iene el p r o p ó s i t o de 
presentar la . 
L a n i i U A z p i r o z viene do M>»ñrtd, 
donde ba sido e logiada coa entasias-
mo por toda la prensa. 
P A Y R E T . — P o r vez^p r i r a s r a en la 
temporada c a n t a r á hoy en P a r r e t I • 
hermosa O a r m e » , ó p e r a en coa t ro «o 
tos del maestro B i z e t qne la empresa 
de Tomba se e s m e r a r á en presentar con 
todo el lujo de trajes, esoanario y per-
sonal qne reqaiere sa in teresante ar-
gumento . 
Bl repar to de Carmen y a lo hemos 
dado á conocer en la an te r io r e d i c i ó n . 
E s t á encargada del papel de pro ta-
gonis ta la seQora T a r c o n i - B r a u i . 
L a parte de Micae la , á ca rgo de la 
graciosa ó in te l igen te F r i d a Kioo i . 
S a l d r á n á escena, p ^ r a qae r ev i s t a 
la r e p r e s e n t a c i ó n la p rop iedad debida , 
ana calesa, caballos y las m a l i l l a s pa-
ra la p l a z a . . 
BODAS.— Bl p r ó x i m o sobado seefeQ-
t o a r á el enlace de la be l la s e ñ o r i t a 
A n a M a r í a A r c n s con el aprec iab le 
j o v e n don Pedro Boselld. 
L a ceremonia t e n d r á l aga r en la igle-
sia (i--! Cr is to á las ocho d é l a noche. 
Agradecemos la c o r t é s i n v i t a c i ó n 
qae se nos hace para esta s i m p á t i c a 
boda. 
A L B I S U . — B l beneficio de P iqae r , 
efeotaado anoche, l l e v ó numeroso pú -
b ico á las local idades de A l b i e a . 
Las tres tandas de qae be c o m p o n í a 
el e s p e o t á c n l o se v i e r o n , por i gua l , 
muy favorecidas á pesar de represen-
tarse obras de esefasa ó n i n g u n a nove-
dad para la m a y o r í a de los espectado. 
res. 
Bastaba, por todo a t r a c t i v o , que fue 
ra el beneficio de nn actor , como don 
J o s é Piqaer , qae cuenta en nuest ro p ú . 
blioo con s i m p a t í a s t a n b ien ganadas. 
H o y : coar ta r e p r e s e n t a c i ó n de Eleo-
t r a . 
Las lonetas á dn peso, con sa entra-
da correspondiente . 
E N E R P O R M A S . — - O o n t i n ü m l l e v á n -
lose á o*b », con g r a n rap idez , las re-
formas del Nuoon Louvre, la ac red i t a -
da casa da sombreros de S ta K i f a e l y 
A m i s t a d . 
No se ha i n t e r r u m p i d o , por las 
obras, el desp icho de l e s t ab lec imien-
to. 
B n su i n t e r i o r e s t á n loa ta l leres , 
s iempre en mov imien to , y al frente de 
ellos la iate'igente v s impit ioa s e ñ o r a 
A o i t a Q ó m z de G i b á s , du^fla del 
Nuem L n u c e . 
P róx iua n e s í á i á d í s p n h »r sa en la 
Aduana v i r i a s cajas coateai endo e l 
oaev) s u r t i d i á» s í i n b r e r o s para la 
e s t a c i ó i y q a « á jazg-ir por las maes-
tras qne nos h a e n s e Q i d o A n i t a ten-
d r á n ana a c e p t a c i ó n genera l en t r e las 
damas h ibaneraa. 
P ron to a n n u c i a r á el DIARIO, en la 
s e c c i ó n correspondiente , el d í a da la 
reaper tara of ic ia l del Nueva Louvre. 
N o o n s DE P O B I L L O N 8 3 — L a n o -
vedad sal iente en las noubes de P n b i -
llenes es M r . Palfroys. 
Realiza ejercicios ve rdaderamente 
prodigiosos en la biciolet>». i 
U n e q u i l i b r i s t a admi rab le ! 
M r . P a l í r e y s toma par te en la fun-
c ión de esta noche y , como s iempre^ 
s e r á a p l a u d i d í d m o . 
T r a b a j a r á t a m b i é n Tonito, el rey do 
clnwns, el payaso m i m a d o de los n i ñ o s 
de la Habana . y 
E l resto del p rog rama , va r i ado é-in-
teresant f» . 
T I IATBOCÜBA.—Ent re Isa noveda-
des que ( f rec ió anoche la f u n c i ó n ve-
r i f icada en el t ea t ro Ooba, mereoe es-
pecial m e n c i ó n el terceto que d i r i g e 
A l f r e d o el Mex 'cano . 
L a fnoc ióo de esta n rche e s t á com-
b inada con todos los a r t i s t as de la 
C o m p t i ñ i » , los coales e j e c u t a r á n lo me 
j o r de su r epe r to r io . 
M h í l a n a , m i é r f o l e s , y no hoy como 
ayer deofamoFj h a r á i-n r e a p a r i c i ó n la 
g r a c i o s í s i m a t i p l e m a d r i l e ñ a A m p a -
ro Marob . 
E S T R E N O E N A L H A M B R A . — L a em-
presa del t ea t ro A i h a t n b r a d o u n c i » , 
ocupando la p r i m e r a t anda en la fun-
c ión d»! esta noche, el estreno del gra-
cioso jugue te e ó m i c o de los s e ñ o r e s 
Fraooi^oo R o b r e ñ o v O l a l l o D iaz t i t u -
lado Mlpadre J i r i b i l l a . 
A iaw nueve i r á la d u r d é c i n n a repre-
s e n t a c i ó n de la zarzuela ( J i n e m n t ó g r a . 
fa Parlante, con nuevos cuadro^ . 
Y L a Virgen de Rafael, precioso j u -
guete c ó m i c o o r i g i n a l rial a p l a u d i d o 
p r imer actor s e ñ o r ü a s t i l l o , l l e n a r á la 
tercera t anda . 
LA NOTA F I N A L . — 
A f i r m a el doctor X que el aboso 
del tabaco hace perder la memoria . 
A y e r e n c o n t r ó en la calle á ano de 
sus clientes con no imper ia l de M a r í a s 
en la boca. 
— ¿ N o me p r o m e t i ó nsted no vo lve r á 
fumar en su v i d » ? 
— Es ve rdad . Pero como el tabaco 
me ha h^oho perder la memoria , me 
h a b í a o lv idado de sn r e c o m e n d a c i ó n . 
E S P E C T A C U L O S 
T A O Ó N . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á -
t i ca d i r i g i d a pon: el p r i m e r actor don 
A r t a r o B o x ó n s . — B l v iernes 29 estre-
no del d r a m a sacro b í b l i c o en 5 act 8 
y 23 cuadros L a F a s i ó n y Muerte de 
Je*ú* , 
P A Y R K T . — G r a n C o m p a ñ í a de Ope-
ras y Operetas de Rafael Tomba.— 
Carmen. 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela— 
F a c c i ó n o o n i l a . — E l d i ama en cinco 
actos Kl ' .a i r ' i .z^ A las oobo. 
A L D A M B E A . — A las 8: E l Padre J i -
r U i l l a . — A las 9: C inema tóy r fo Por-
tante,— A las 10: L a Virgen re Rcfa l . 
FRONTÓN J A I - A L A I . — E l m;ércole»« 
27. á las tres de la ta rde . — D JS p a r t i -
dos y dos qu in i e l a s 
SALÓN T E A T R O OÜBA.—Neptuno y 
G a l í a n o . — ü o r n u a ñ i a de Variedades.— 
F o n c i ó n d ia r ia , — Los jueves, s á b a d o s 
y domingos bai le d e s p u é s de la Ion 
c i ó n . — A las ocho y cuar to . 
C I R C O DE P U B I L L O N E S . — N e p t u n o 
y M o n s e r r a t e . — ü o m p a ñ > a ecuestre y 
d-» v a r i e d a d e s . — F n n c i ó n d i a r i a . —Ma-
t i n é e todos los domingos y d í a s festi-
vos. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — Gal iano 
116. — B z b i b i o i o D é s de 50 preciosas v i f -
taa de las asombrosas fiestas navales 
de T o u l o n y P a r í s — E n t r a d a : diez cen-
tavos . 
i D E T O D O 
P O C O 
Miiñii BiliNGE 
Una gran parte de las muchas existencias de ropa y sedería 
del notable establecimiento 
L A CASA GR A 
G A L I A N O Y SAN R A F A E L . 
Será liquidada durante el mes actual, para facilitar su balanoe. Con L \ CASA G R I N D E 
nunca hubo, hay, ni habrá competencia posible, y eo esto coiivnnen p )r igual la mismo los 
antiguos que los modernos tenderos. Y si esto sucede en per íodos normales ¡¡cualquiera supo-
ne lo que será hoy!! Uatándose de balance. U n a visita á estos céntricas almacenes, s iempre 
resultará agradable: si se necesita algo de lo mnebo que aquí hay, bien, si no porque pasarán 
un rato agradable contemplando novedades y h s muchas muchacbas bonitas que aquí 
concurren. 
JiHportrmf'iff n a t u r a l 
de los co lores florales, 
(Continúa.) 
Con h potencia luminosa y qnimica ade-
cuada eiorapre a1 tipo bioló^iyo de la espe-
cie, resulta que los vert'cilos secnndarioa 
de Ins flores deben bailarse colorados en 
íorma conveniente á las necesidades y linea 
de la fecundación. 
Podemos establocor, en consecuencia 
como principio gtinéral, quo cada flor aó 
presenta coloread;» según reoule-en las exi-
gencias de la fecundación ó propagación do 
la eepecie. 
Otro hecho por demía curioso que paten-
tiza las intimas relaciones (jue ha impr imi -
do el Crealor á los viirios factores que con-
curren al orden universal de los seres, vie-
ne ft poner de relieve la imp )rtancia suma 
que debemos atribuir á los diversos mati-
ces que coloran loa elementos de la Hor. 
Es un hech ^ observado y reconocido por 
todos los naturalistaa que la fecuudarioa 
i e las plantas se debo en gran parte al m i -
nisterio de loa insectos, sobre todo de oa 
insectos aladea. 
Estos, revoloteardo í'e flor en flor, ag i -
tan con la vibración á veces rapidí imaade 
sus alas loa verticiloa esenciales de la ra's-
ma;rf vuelven el poKn elemento fecundante 
de la planta, lo transportan á largas dia-
t nciaa y preettameoté á determinadas 
plantea y hacer que se depoait« convennn-
temente en ia mitrna fior ó en florea distin-
tas, cumpliendo oe ingenioso modo ette 
natural designio. (Einal izaiá.) 
A n a f / r a m a , 
. (Por Los dos pllletes.) 
Con las letras anter iores formar el 
nombre y ape l l ido d « una in t e l gente 
j j v e n c i t a de la calle de Campanar io . 
Jerorj l i f tco co m p r i u t i d o . 
(Por Juan Lince.) 
L o s olanes de hilo puro, de color se darán & 10 cts. 
L a s colgaduras bordadas para cama ee darán á 4} 
peeos. , 
Las piezas de crea fina, hilo puro, yarda de ancho, 
para camisones, se darán á 5 pesos. 
L a s piezas de Warandol para sábanas , con de an-
cho, se darán á 6 pesos. 
Las piezas Se Warandol extra, qoe valen 23 pesos, 
se darán á 14 y 15 pesos. 
Todos los géneros que se vend ían á S y 10 centavos, 
se darán á 4 centavos. 
Los cbaconás para forros á 2 centavos. 
L a s piezas de madapolán fino ancho á 20 reales. 
Hilo cadena 500 yardas á 0 centavos. 
Hilo Caballo y LeiSn 5'JO yardas á 5 centavos. 
Polvos Anthes á 45 centavos. 
Esencia Tbeodora, pomo errande Pioaud á HO cents. 
Polvos J a v a leirífimos á 25 centavos. 
Polvos Le^be y Poponax á .'í > centavos. 
Seis jabones pasta de almen Ira á 50 centavos. 
U n a docena de jabones franceses finos á 50 centavos 
U n a pieza pasamaner ía (alta novelad) con seis va-
ras á 75 centavos. 
U n a docena ballenas'fioas á 8 ceutavos. 
V así todo, todo se liqni- l ^ W A V ^ ^ ^ ^ f e ^ a l íqaidación no se suspenderá 
dará en el presente mes de ITJM L t i ^Ld '^V por mal liempo. ni seráu atendi-
dos los clamores de los o íros tenderos para que alteremos los precios. 
LA CASA GRANDE 
8 0 , G A L I A N O , 8 0 
0 441 ' 
TELÉFONO 1.424. 
• 4-6 
L o f f o g r i / o n t i n t é r i c o , 
(Por Juan Lauad.) 
4 5 
4 3 (J 
2 5 3 G 
1 2 3 4 9 
7 3 2 5 4 9 
4 9 1 9 5 2 9 
7 3 7 8 0 5 4 . 3 
1 2 3 4 5 ü 7 8 9 
7 9 4 G 8 7 5 4 S 9 
b 6 9 4 3 
1 5 9 
0 
7 3 2 
8 4 5 ü 5 
5 2 (3 9 7 8 3 6 9 2 
7 9 4 7 5 2 5 4 3 
1 2 3 4 5 4 8 9 
2 5 3 0 7 8 9 
4 9 1 9 5 2 
7 2 9 4 9 
2 8 G 9 
4 8 3 
1 9 
' 8 
Smt i t i i í r los n^noros porlotra1?, de Tnoio 
de ( irroar en Ia3 lineas horizontales lo quo 
8¡piie: 
1 Vocal. 
2 Nota musical. 
3 Líquido. 
4 Nombre de varón. 
5 l ' íem de mijer . 
G Enfermedad. 
7 Nombro de mujer. 
8 Profesión. 
9 Nombre de mujer. 
10 Establecimiento. 




]r> Nombre de mujer. 
|6 Diario madri leño. 
17 En las cárceles. 
18 Eslablecimiento industrial . 
19 Nombre de mujer. 
L'O Mem de varón. 
21 Idem de mujer. 
22 Idem idem. 
23 El Don 
24 Nota musical. 
25 Vocal. 
C a a d r n d o . 
(Por Juan Cualquiera.) * * * 
4. ^ .Ji * * * * * * * * 
SuPtituir las cruces por letras y obtener 
en cada línea, bomouta l y vorticalmenta-
lo sipuiente: 
1 Nombre de varón. 
2 En la atmóefera. 
3 En el mar. 
4 T i mpo de verbo. 
SoJi tc iones . 
Al anagrama anterior: 
CONSUELO CA R A L . 
Ai Jeroglífico anterior: 
DONOSO. 
A i rembo anieilor: 
A 
A T 













Al cuadrado anterior: 
M ü L 
D N ' 1 
L I N 
A R A 
A) Terceto de sí labas: 
A R T ü 
T O D E 




lúcrenla y h\tm\\[ú del H I I N DE LA l A B I J i 
2IBPTIIXO Y ÍOÍ.ÜÍIA. 
